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E vereis efíi Gocliim asslnalar-je 
Tanto uffl peito soberbo e insolente, 

Que títara jamais cantou vitória, 

Que assim meeeça cíemo nome e glória. 

{Os Lnsidíis, n, 52) 

E m plena época dos grandes descobrimentos, a figura 
épica de Duarte Pacheco Pereira brilha radiante de ful^ 
gor inextinguível. Herói sem mácula, a tuba sono¬ 
rosa do poeta máximo lusitano não se cança de celebrar, em 
seguidas estâncias (i), os seus feitos guerreiros; apenas 0 som 
canoro se vela de tristeza ao rememorar «0 grande esforço mal 
agradecido». Navegador e soldado, cartógrafo e roteirista, êle 
foi, pelas suas múltiplas aptidões e claras virtudes, um dos 
grandes representantes da escola náutica portuguesa, criada 
pelo esforço persistente do Infante D. Henrique. Os seus vas¬ 
tos conhecimentos de navegação estão patentes nas páginas 
do Esmerddo, admirável roteiro da circumiiavegaçao afri¬ 
cana. Em Coohini combateu gloriosamente, hábil era todos os 
ardis de guena, pronto sempre ao sacrifício supremo, acudindo 
com 0 seu forte braço e direcção inteligente nos lances de 
maior risco, coroado sempre pelo êxito da vitória. Porque era 


(i) Os LusMis, X, n a 25, 
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ESCUDO DOS PACHECOS 


sábio cosmografo, esüeve como perito na conferência de Tor' 
desillas. Foi também descobridor. Mandado por D. Manuel 
às praias da América, preparou a rota de Cabral em demanda 
do Brasil, como resulta de palavras suas. Símbolo da lealdade 
portuguesa, nunca movido de baixos interesses, os actos da sua 
vida pura e heróica, que vamos sucintamente narrar, nao per¬ 
mitem pôr em dúvida a veracidade do seu testemunho. 

Duarte Pacheco era descendente daquele Diogo Lopes Pa¬ 
checo que se passou a Castela, por motivo do assassínio de 
D, Inês de Castro, e depois voltou para Portugal a servir na 
batalha de Aljubarrota com seu filho João Fernandes Pacheco. 
Êste, que D. Joao I fez alcaide-mor de Santarém, foi pai de 
Gonçalo Pacheco, tesoureiro da casa de Ceuta, criado do In¬ 
fante D. Henrique. De Gonçalo Paoheco foi filho Joao Pa¬ 
checo, que andou no Levante como capitão de uma armada 
a pelejar com os turcos, sendo morto em Tânger pelos mou¬ 
ros. É êste João Pacheco o pai de Duarte Pacheco Pereira, 
nascido em Lisboa pouco depois do meado do século XV (i). 


(i) Esmmlão de situ ofbis, por Duarte Pacheco Pereira, edição de Rafael 
Basto, Lisboa, 1892. Notícia preliminar, pãgs. ly e v. 









DUARTE PACHECX) NA GUINE 


C AVALEIRO da casa dekeí D. Joao II, Duarte Pacheco foi 
um dos capitães da confiança deste monarca, como se 
infere do que êle próprio diz no Prólogo do Esmerddo: 

«e por não alargar mais a matéria, deixo de dizer as particula¬ 
ridades de muitas coisas que este glorioso príncipe (D. João II) 
mandou descobrir for mim e por outros seus capitães cm muitos 
lugares e rios da costa de Guiné, dos quais, em tempo do in¬ 
fante D. Henrique e d el-Rei D. Afonso, a costa do mar so¬ 
mente era sabida, sem se saber o que dentro neles era)) (i)- 

'A' esta missão se refere João de Barros, quando naita a 
volta de Bartolomeu Dias, em 1487, do descobrimento do 
cabo de Boa Esperança:; 

«Tomados muitos mantimentos que acharam, e posto fogo 
à naveta que estava bem comesta do gusano, por não haver 
quem a pudesse marear, vieram ter à ilha do Príncipe, onde 
aoharam Duarte Pacheco, Cavaleiro da casa d’el-ReI, mui doen¬ 
te, 0 qual por não estar em disposição para por si Ir descobrir 


(.1) Esmeralda de sUu orbis, edição de Epifânio Dias, pela Sociedade de 
Geogrsfia de Lisboe, 1905, pág, 15. 
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os rios da costa, a que o El-Rei mandava, enviou o navio a 
fa7xr algum resgate, onde se perdeu, salvando-se parte da . 

gente, que com cie veio em estes navios de Bartolomeu i 

Dias» (i). 1 

I 

Descrevendo a costa da Guiné nas proximidades do cabo í| 

Formoso, êle mesmo conta as enfermidades sofridas naquela '1 

região: «Ainda que dous agravos tenhamos recebidos na des- [1 

crição desta Etiópia, dos quais o primeiro é o tempo que gas¬ 
támos na prática destas províncias e terras, que tantas enfer- .íí 

nlidades e trabalhos mal pagos nos tem custado...» (2). Dos 
longos anos que por lá andou nos informa, quando trata do 
cabo de Lopo Gonçalves: «e a experiência nos tem ensinado, 
porque for muitos ãnos e temfos que esta região das Etiófks 
de Guiné temos navegadas e fraticadas, eln muitos' lugares 
tomámos as alturas do sol e sua declinação, para se saber os 
graus que cada lugar se aparta em ladeza da mesma equino¬ 
cial para cada um dos polos» (3); e a propósito do Nilo e do 
rio Senegal: «porque de todolos rios desta região da Etiópia, 
os quais for muitos anos cada dia fraticámos, sabemos certo 
que este é 0 maior, segundo se mais largameiite dirá no capí¬ 
tulo que adiante vier, que do rÍo de Çanagá falar» (4). Men¬ 
ciona também vilas e cidades do interior onde esteve: «e esta 
cidade (a de Benim ) terá uma légua de comprido de porta a 
porta, e não tem muro, somente é cercada de uma grande cava ,1^’'' 

muito larga e funda, a qual abasta para sua defensão, e eu fm j 

nela quatro vemti í 

Duarte Pacheco andou nas regiões equatoriais, como cos- | 


(1) João de Batros. Década I, Livro ill, Cap. iv. 

(2) Emeraldo, Lisboa, 1905, Liv. 11, Cap. 8.», pág. 120. 

(3) Ibidim, Liv. n, Cap. n,», pág, 127. 

(4) Ibidem, Liv. i, Cap. 5.0, pág. *8. 

(5) Liv, n, Cap. 7.», pág. 118. 
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mógrafo, fazendo 0 levantamento da costa e rios da Guiné. 
Êle e outros capitães de D, João II foram mandados a reco- 
phecer pela terra dentro, 0 que bem mostra como os portu¬ 
gueses não descobriram só a costa ao longo do mar, mas ex¬ 
ploraram também o interior do continente africano. Disso ofe¬ 
rece mais tarde um exemplo notável Duarte Lopes (i). 


(i) «Quand on prend une carte d’Afrique faite vers 1850, avant les voya- 
ges de Barth, de Lívingstone et de Speke, et qu’on la compare à tine carte 
faite vers la fin du XVI' siècle, après les grandes cxplorations portugaiscs de 
Diego de Cam, de François Govea et d’Edouard Lopez, on s’aperçoit que Finte- 
rieur de FAfrique était bieii moins connu il y a trcnte aiis qu’Íl ne Tétait il y a 
trois cents ans. 

Pendant trois siècles, TEurope a clierché, avec ardeur, à décoiivrir le mys- 
tèrc des sources et des crucs du Nil, à reconnaltre le centre du continent afri- 
cain; tant d’héroiqucs voyageurs ont péri à la tâche qu’on a pu, justemeiit, 
nommcr 1 'histoire des voyagcs faits en Afrique pendant le XVlll' sikle et la 
première moitié du XIX' siècle «Le Martyrologe Africain». Uh état-major de 
géographes en chambre doanait de savantes instractions à une légion d’explo- 
rateurs, et les dirigeait vers le centre de 1’Afrique, par 1’Égypte, par la côte de 
Tripolitaine, par la côte de Guince, par le Cap. par toutes les voies enfin, 
cxcepté par les dcux bonnes, que les Porttigais du xvi' siècle, qui n’étaient 
diriges par aucune espèce de savalits, avaient prises d’emblác, et sans hésiter. 
Cest un fait bizarre que, de tant de sayants et de tant de voyageurs qui ont 
lêvé la traversée du continent africain pendant trois siècles, aucun n’ait^ eu 
ridée de lire les indications et les descriptions fort exactes qu’on en publiait à 
la fm du XVI' siècle, ou, patmi ceux qui les avaient lues, de croire â leur 
cxactitude, Quand Speke, le ptemier conçut le plan très simple, d'aller chercher 
Ics sources du Nil non pas en remontant le cours de ce fleuve sur un parcours 
de plus de huit cents lieues, mais en coupant au plus court de l’Est à 1 ’Ouest, 
et en partant de Zanzibar, il réussit du premier coup. Daiis la conférence qu'il 
íit à son retour, il dévoila le grand mystère africain en ces termes: «Si les 
anciens avaient su que TAfrique Équatoriale est la régioli des grandes pluies 
ils ne seraient pas tcllement tourmenté le cerveau à propos des sources et des 
crues du Nil». Nous disons de notre côté: «Si Speke avait lu la descrlption de 
rAfrique publiée en 1598 par les frères De Bry, il ne se serait pas vante d’avoir 
découvert le secret des sources et des crues du Nil, qu’Edouard Lopez avait 
découvert, et que les frères De Bry avaient imprimé deux cent quatre-vingts 
ans avant son voyage». Quand Stanley, à la rccherche de Livingstione, décou- 
vrit le cours du Lualaba et le Haut Congo, il soutint, raordicus, dans je ne sais 
combien de conférences et d’articles de jouriiaux, qu’il avait trouvé les vraies 
sources du Nil; il lui fallut un second voyage pour reconnaítre, au prix de 
bien des fatigues et de bien des dangers, Timportance de sa propre découverte, 
et pour constater, aux applaudissements de TEurope, que ce qu’il prenait pour 
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Ic Nil était le Congo, et qu’on pouvait aller de TOccan Indien à TOcean 
Atlantíque par Ia voic qu’il venaic de frayer. Si Stanley, avant son départ, avait 
lu la même description de TAfrique imprimée en 1598, il eut été droit au 
Congo ians discute: et sans tâtonner, ct eíit suivi, en toute connaissance de 
cause Ia route que le Pormgais Edouard Lopez n'était pas le seul à pratiquer, 
bien longtemps avant lui.,.» (LE CONGO, I4 veridique description dtt royafi- 
me ttfrksin, appeU, Unt pàf les indighes que pm les ponugeisj le Congo, 
telle qtdelle a été tirée récemment des explorations d’Edonard Lopes, par Phi- 
hppe Pigafetta, qai l'a mise en langue italienne, Traduite poiir la preraière fois 
cn français suf Tédition latine faite par les frères De Bry, en 1598, d’après les 
voyages portugais et notamment celui d’Edouard Lopez, en 1578, par Lcoti 
Cahun, Bnixelles, 1883. Introduction, págs, 5-7). 


O TRATADO DE TORDESILLAS 


E m 7 de Junho de 1494 assina 0 tratado de Tordesillas 
como testemunha, Duarte Pacheco, «contínuo da casa 
do senhor Rei de Portugal» (i). Pacheco, na sua qua¬ 
lidade de cosmógrafo e navegador experimentado, foi um dos 
peritos portugueses nas negociações deste tratado, 

Cristóvão Colombo, de regresso da sua primeira viagem de 
descoiberta da América, julgando vir da ilha Cipango, entrou 
no porto de Lisboa em 6 de Março do ano de 1493. 
D, Joao II, recebendo Colombo em Vai do Paraíso, termo de 
Santarém, declarou-lhe que as ilhas, por êle achadas, perten¬ 
ciam à coroa portuguesa, e assentou depois mandar a elas 
D. Francisco de Almeida com uma armada (2). O papa Ale¬ 
xandre VI, pela bula de 4 de Maio do mesmo ano, estabe¬ 
lecia 0 meridiano de demarcação, entre as possessões portu¬ 
guesas e castelhanas, 100 léguas a ocidente das ilhas dos 
'Açores e Cabo Verde. Em Junho seguinte D, Joao II, que se 
não conformara cora a decisão pontifical, envia Pero Dias e 
Rui de Pina aos Reis Católicos, com proposta de uma nova 

(i) Alguns documentos da TSrre do Tombo, Lisboa, iSpa, pág. 79, 

(2) Barros, Década l, Liv. m, Gap. xi, Rui dc Pina, Chronica delrey 
D, loSo 11 , Gap. LXVI. 
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Imha divisória, que seria, nao um meridiano, mas um para- 
^10(1): 0 paralelo que, passando pelas Canárias, deixaria ao sul 
as terras de descoberta e conquista portuguesa, e ao norte 0 do¬ 
mínio casteiiano, como já lhes mandara dizer por meio de 
Rui de Sande (2). A proposta nlo foi aceite. Finalmente, em 
1454, foi celebrado entre as duas coroas 0 tratado de Torde- 
sillas, que estabeleceu como linha de demarcação 0 meridiano 
situado 370 léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde. 

Que os delegados portugueses enviados às negociações de 
Tordesillas tinham maior saber e experiência das cousas do 
mar do que os seus colegas de Castela reconhece Frei Bartolo- 
meu de Las Casas, bispo de Chiapa: «alli mandaron ir los 
reyes de castilla á muchas personas que sabian de cosmografia 
y astrologia, puesto que habia harto pocos entonces en aquel- 
los reinos, y las personas de la mar que se pudieron haber (no 


(1) «... i tratando sobre esta pretension, proponian, que seria buen medio, 
que cl Mar Oceano se partiese entre las dos Coronas, por una linea, tomada 
desde las Canárias contra el Poniente, por ramos de linea dereclia, i que todos 
los Mares, Islas, i Ticrra, desde aquella linea, derecha al Poniente, hasta al 
Norte, fuesen de los Reinos de Castilla, i de Leon, fuera de las Islas, que en- 
tonces poseía el Rei de Portugal, en aquella Parte; i que todos aquellos Mares, 
Islas, e Tierras restantes, que se hallassen desde aquella linea, àcia el Medio- 
dia, fuesen dei Rei de Portugal, salvando las islas de Canária, que eran de la 
Corona de Castilla» (Herrera, Hktork General de los hecljos de los Castellanos 
en las islas y tiem-firme de el mar Oceano, Década I, Lib. 11, cap. viii, Ma¬ 
drid, 1726, págs. 47-^8. 

(2) «Fue tan grande el sentimiento que tuvo el Rei Don Juan de Portu¬ 
ga de liavcrse dexado salir de las manos este Nuevo Império, que no lo po- 
diendo disimular, sô color que le pertenecla, mandò armar, pára embiar sus 
Gentes à oceupar las Nuevas Tierras: i por otra parte embió à Io.s Reies Ca- 
tolicos à Ruy de Sande, que los dixo, con Cartas de creencia, el buen trata- 
miento que havia hecho al Almirante, i que havia holgado, que huviesse'sido 
de fruto su industria, i navegacion; i que confiaba, que haviendose dcscubierto 
Islas, i Tierras, que le pertenecian, le guardarian la correspondência, que él 
haria en otro caso tal; i porque entendia, que querian continuar cl Descobri- 
miento, desde Ias Islas de Canaria derecho al Poniente, sin posar contra Medio- 
dia, les pe& que mandassen al Almirante, que guardase aquella orden, pues que 
él mandaria à sus Navios, quando fuesen à descubrir, que no pasasen eí Ter¬ 
mino contra el Nortei) {Ibidem, Dacada I, Lib, ll, Cap. V, pág, 43). 


pude saber los nombres delias nl quién fueron), y alli envio 
el rey de Portugal las suyas, que debian tener, á lo que yo 
juzgué, más pericia y más experiencia de aquellas artes, al 
ménos de las cosas de la mar, que las nuestras» (i). Um dos 
homens eminentes que lá se achavam, por parte de Portugal, 
era Duarte Pacheco. Cristóvão Colombo não assistiu às nego¬ 
ciações, pois andava então na sua segunda viagem (1493- 
-1496), mas estava bem informado a respeito das embaixadas 
sucessivas entre 0 rei pormguês e os Reis Católicos, c estes 
mandaram-lhe lun traslado dos capítulos do acordo celebrado 
em Tordesillas, logo nos primeiros navios que enviaram, de¬ 
pois que êle partiu de Cadiz em 26 de Setembro de 
1493 (3)’ T’® moveram D. }oão II na sua pen¬ 

dência com Castela, até obter solução satisfatória, são clara¬ 
mente expostas por Colombo, a propósito da sua terceira via¬ 
gem, em 1498. Tendo ohegado à ilha de Santiago de Cabo 
Verde no primeiro de Julho deste ano, e levantando ferro no 
dia 4, assim explica 0 motivo do rumo que vai seguir; 

«Torna el almirante á decir que quiete ir al Austro, porque 
entiende, con ayuda de la Santíssima Trinidad, bailar islas y 
tierras, con que Dios sea servido, y sus Altezas y la cristiandad 
hayan placer, y que qulere ver cuál era la intincion dei rey 
D, Jmn àe Vortugãl que âeck que d Austro habk tierm fir¬ 
me; y por esto dice que tuvo diferencks con los reys de Cas¬ 
tilla, y en fin, dice, que se concluyó que el rey de Portugal 
hobiese 370 léguas de las islas de los Azores y Cabo Verde, 
dei Oeste al fin dei Norte, de polo a polo; y dice más, que 
tenia el dicho rey D. Juan por cierto, que dentro de sus limi- 


(1) DartoloniÊ de Las Casas, Historia de las índias, dada à luz por El Mar¬ 
quês de la Fiicntesaiita dei Valle y D. José Rayoii, Tômo li, Madrid, 1875. 
Cap. LXXXVii, pág. 16. 

(2) Ibidem, Cap. LXXXVII, pág. 18. 
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Us hhk de hdkr cosas e tiems fdmosâs. Vinieíonle a vor 
ciertos principales de aqiiella isla de Santiago, y dijéronle que 
al sudoeste de k isla dei Fuego, que es una de las mismas de 
Cabo Verde, que está desta 12 léguas, se veia una isla, y que 
el rey D, Jmn tenk gm inclmcion de envkr á descubrir a1 
sudoeste... (i), 

E insiste na razão da derrota que tomou, desde Santiago 
de Cabo Verde, nos rumos sucessivos de sudoeste e oeste, e 0 
levou à terra de Pária no continente americano : 

«Miércoles, 4 dias de Julio, mando alzar y dar las velas 
de aquellaisla de Santiago... y mando gobernar por la via de 
sudueste, que es camino que lleva desde aquellas islas al Aus- 
tro y Mediodia, en nombre, dice él, de la Santa é individua 
Trinidad, porque entónces estaria Leste-Oeste con la tierra de 
la Sierra Leona y cabo de Sancta Ana, en Guinea, que es de- 
bajo de la linea equinocial, donde dice que debajo de aquel 
paralelo dei mundo se baila más oro y cosas de valor; y que 
despues navegarian, placiendo á Nuestro Senor, al Poniente, 
y de ahí pasaría á esta Espanola, en el cual camino verk U 
efinion dei rey D. ]mn, susodichã)) (2). 

Assim certas pessoas principais da ilha de Santiago conta¬ 
ram a Colombo que D. João II tinha tendência a mandar des¬ 
cobrir para sudoeste da ilha do Fogo, do arquipélago de Cabo 
Verde, e 0 proprio Almirante ia dirigir a sua terceira viagem 
de modo a poder verificar se era certa a opinião, que ouvira 
ao rei lusitano, da existência de uma terra firme ao sul, por 
causa da qual tivera diferenças com os Reis Católicos, Estes, já 


cm 5 de Setembro de 1493, estando em Barcelona os Em¬ 
baixadores portugueses Pero Dias e Rui de Pina, escreviam a 
Colombo, recomendando-lhe que apressasse a sua saída de Ca- 
diz para a segunda viagem, e diziam, alarmados:. 

«Y porque despues de la venida de los Portogueses en Ia 
plática que con ellos se ha habido, algunos quieren decir que 
Io que está en medio desde la punta que los Portogueses 11 a- 
man de BuenA Esferanzâ, que está en la rota que agora ellos 
levan, por la Mina dei Oro é Guinea abajo, fasta la raya que 
vos dijistes que debia venir en la Bula dei Papa, piensan que 
podrá haber IsUs y Aun Tierr A-firme, que segun en la parte 
dei sol que está se aee que serán muy provechosas y mas ricas 
que todas las otras:, y porque sabemos que desto sabeis vos 
mas que otro alguno, vos rogamos que luego nos envieis vues- 
tfo parecer en ello, porque si conviere, y os pareciere que 
aquello es tal negocio cual acá piensan que será, se enmiende 
la Bula; por eso por servicio nuestro que luego nos lo cscri- 
bais» (i), 

Aqui temos nova menção de terra-firme ao sul, nas re¬ 
giões tropicais (en Ia parte dei sol), a ocidente da rota que se¬ 
guiam as naus portuguesas, pela Mina e Guiné abaixo, para 
0 cabo de Boa Esperança, O que dizem os reis castelhanos ao 
Almirante, e 0 que êste afirma os passos transcritos (2), mos¬ 
tra claramente que D. João II pretendia, e conseguiu, defender 
0 caminho marítimo das índias que a descoberta de Bartolo- 
meu Dias em 1487 deixava patente, caminho que queria as¬ 
segurado nas águas do Atlântico austral por entre terras por- 

(1) Martin Navarrete, Coleccion át los vkjes y descHhrimisntos qut hkk- 
m por mar los espanoles, Tômo II, Madrid, 1859, 

(2) A importância dos trechos transcritos foi já reconhecida por Faustino 
da Fonseca em A descoberta do Brasil, Lisboa, igoo, págs. 243 '^ 45 ' 
gunda edição, Lisboa, 1908, págs, 318-322, 
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tuguesas, quer do lado oriental, quer a ocidente, Tanto a 
linha divisória, primeiro proposta, marcada pelo paralelo das 
Canárias, segundo Herrera, como o meriadiano recuado para 
370 léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde, deixavam na 
posse de Portugal 0 Brasil, que, na mao de portugueses, podia 
servir de escala no caminho do oriente, mas na posse de estra¬ 
nhos podia ser base de operações ofensivas do nosso comércio 
asiáàco, 



DUARTE PACHECO E A GRANDEZA 
DO GRAU TERRESTRE 


C OMO se haviam de medir e marcar as 370 léguas ao 
poente das ilhas de Gabo Verde? Nas procurações de 
poderes conferidos pelos respectivos soberanos, quer 
aos delegados castelhanos, quer aos delegados portugueses, 
é'lhes dada autorização para fazerem «qualquier concierto, 
asiento, limitacion, demarcacion e concordia sobre el mar 
oceano, yslas e tierra firme, que en el estovieren, for iquellós 
rumos de viemos e grados de norte e de sol e por aquellas 
partes divisiones e lugares dei cielo e dei mar e de la tierra 
que vos bien paresciere...» (i). As palavras «grados de norte 
c de sol» referem-se aos dois processos de determinação da la¬ 
titude geográfica pelo Regimento da estrela do norte e pelo 
Regimento da altura do polo ao meio-dia, dos quais nos ocupá- 
rnos ja (2). Assim fica indicado que as 370 léguas se medi- 
tiam pelo método de altims e rumos (3), navegando desde as 
ilhas de Cabo Verde. Estipulava-se que dentro de 10 meses, 


(1) Ãlgms documentos da lôrte do Tombo, Lisboa, 1891, pág. 73. 

299 3^0 ^itvegar dos fortiigiieses, págs. 283-297 e 

(3) Ibidem, págs. 352-356 e 400-^(02, 
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contados da data da capitulaçao, cada uma das pattcs contra¬ 
tantes mandaria uma ou duas caravelas, que deviam juntar-se 
na ilha da Gran Canária, com tripulações mixtas de pilotos, 
astrónomos e marinheiros, castelhanos e portugueses, em nu¬ 
mero igual, para que juntamente pudessem «mejor ver e rcco- 
noscer la mar e los rumos e vientos e grados de sol e norte e 
seííalar las léguas sobredichas» (i). Êstes navios deviam fazer 
seu caminho até às ilhas de Cabo Verde, «e desde alli tomaran 
su rota dereolia al poniente hasta las dichas 370 léguas, medi¬ 
das como las dichas pcrsonas que asi fueren acordaren que se 
deven medir, sin perjuizio de las dichas partes; e alli donde se 
acabaren se haga el punto e senal que convenga por gfãàos de 
sol 0 de nofte, 0 ^ot singTdduw de leguAs, 0 como mejor se 
pudieren concordar, la qual dicha raya senalen desde el dicho 
polo ártico al dicho polo antartico que es de norte a sul, como 
dioho és... E sy caso fuere que la dicha raya e limite de polo 
a polo, como diolio és, topare en alguna ysla 0 tierra firme, 
que al coraienço de la tal ysla 0 tierra, que asi fuere hallada, 
donde tocare la dioha raya, se haga alguna senal 0 torre, e que 
en dereoho de la tal senal 0 torre se continue dende en ade- 
lante otros sehales por la tal ysla 0 tierra, en derecho de k 
dicha raya...» (i). 

Os navios podiam partir das ilhas de Cabo Verde directa- 
mente no rumo de oeste, avaliando-se as léguas andadas pela 
simples estimativa das singraduras, mas tal processo ficava 
dependente dos juizos variados dos pilotos, que, em tal ques¬ 
tão, naturalmente nunca chegariam a harmonizar-se. Era pre¬ 
ferível seguirem um rumo próximo do de oeste, como 0 de 
oeste-quarta-a-noroeste, até que os astrolábios acusassem uma 
diferença de graus na altura do polo, correspondente ao apar- 


(1) Âlgms documentos do Tone do Tombo, Lisboa, 1892, pag. 76. 


tamento de 370 léguas do meridiano de partida, O «Regi¬ 
mento das léguas» (i) a aplicar dependia da dimensão adop- 
tada para 0 grau terrestre. Êste processo é minuciosaniente ex¬ 
plicado por Jaime Ferrer na carta de 1495 Reis Católi¬ 
cos (2), que merece analisar-se, embora sucintamente. 

Os reis castelhanos procuraram sempre (3) levar a efeito 
a demarcaçaó estipulada. Consultavam cosmógrafos sobre a 
melhor forma de a realizar e queriam que Cristóvão Colombo, 
ou 0 irmão, tomassem parte nesse acto (4), que nunca chegou 


(1) Do Regimento das léguas tratou-se atrás, cm Ã arte de navegar dos 
portugueses, págs. 347-358. 

(2) Navarrete, Coleccion de los viajes, Tômo ii, Madrid, 1859, págs, 113- 

-117. ” ^ 

(3) Herrera, Década I, Lib. il, Cap, x, No Arquivo Nacional da Tôrre 
do_ Tomby (gaveta 10, maço 5, n.o 4) existe uma carta patente, passada pelos 
Reis Catolicos em Madrid, 7 de Maio de 1495, a que se faz referência em 
Alguns documentos da Tône do Tombo, pág. go, e de que obsequiosamente 
nos enviou cdpia 0 digno Director, Sr. Dr. Baião, na qual se determina que 
os astronomos, pilotos, marinheiros e mais pessoas incumbidas, por parte de 
Castela é Portugal, de traçar a linha de demarcação segundo 0 tratado de Tor- 
clesillas, SC rcünam primeiro num ponto da raia dos dois reinos em Setembro 
seguinte, para acordarem dentro dêsse mês, na maneira de medir as 370 léguas 
e marcar a linha de partição do mar Oceano, dizendo-se que 0 acordo tomado 
sera aprovado pelos Reis Católicos e por D. João II. E como não seria prático 
que as caravelas fossem para esta demarcação, antes de se descobrir terra que so 
julgue estar no meridiano divisório, esperar-se-á que tal terra seja descoberta 
por qualquer das partes contratantes do tratado de Tordesillas, E a parte que 
a achar requererá à outra para se ir proceder à marcação, 0 que se deverá 
cfcctuar, pelo processo acordado, dentro do prazo de 10 meses, contados desde 
a data do requerimento. Se se reconhecer que a terra achada não está na linha 
divisória, marcar-sc-á em léguas a distância a que dela estiver. Os Reis Cató¬ 
licos determinam também, sob graves penas, que, em tódas as cartas de matear, 
que se fizerem em seus reinos, seja traçado 0 meridiano de repartição do 
Oceano, para saberem tanto os seus súbditos, como os do rei português, por 
onde, de ali em diante, hajam de navegar e descobrir. No fira dêste capitulo 
pode ler-se na integra êste documento, que c dado em apêndice. 

‘ (4) «El traslado de los capitulos de este asiento (tratado de Tordesillas) 
enviaron los Reys al Almirante en los primeiros navios, que enviaron, después 
que el partió con los 17 navios, y quisieran que se hallaran él ó su herraano en 
tratar de aquello y asentar los dichos limites ó torre que se habia de hacer, 
hecha la linea que habian de imaginar, como abajo parecerá» (Las Casas, 
Historia de las índias Tômo 11, Madrid, 1875, Cap, lxxxvii, pág. 18). 








a efectuar-se, por sobrevir a doença e morte de D. Joao II (i), 
ein Outubro de 1495. Jaime Ferrer dá esta consulta, na carta 
a que nos referimos, depois de ter prlmelramente notado quC' 
as ilhas de Cabo Verde distam 15 pus do equador: 

«Pero yo digo que posible es, y cosa muy cíerta, que el 
dicho término y fin de las dichas trescientas setenta léguas se 
pueden fallar por la estrella dei Norte, por la regia y plática 
seguiente: La nave que partirá de las islas de Cabo Verde 
por buscar el dicho término, es menester que deje el paralelo 
ó línea Occidental á mano ezquicrda, y que tome su camino 
para la cuarta de Poniente la vuelta dei maestral (2), y que 
navegue tanto por la dicha cuarta fasta que el Polus mundi 
se le eleve diez y ooho grados y un tercio, y entonces la dicha 
nave será justo cn la línea suso dioha que pasa polo a polo 
por el fin de las trescientas setenta léguas, y de aqui es me¬ 
nester que la dicha nave mude, y tome su camino por la dicha 
línea la vuelta dei Polo Antártico fasta que ela Ártico se le 
eleve quince grados, y entonces será justo de fin en fin en 
línea ó paralelo que pasa por Ias islas dei dicho Cabo Verde, 



(1) «Aqui el Almirante hace mencion á los Reys dei asiento que habiati : 

tomado con cl rey de Portugal, que no pasasen los portugueses al Oeste i 

(aliás, 370 léguas al Oeste) ác las islas de los Azores y Cabo Verde, y hace I 

tambien mencion como los Reys lo enviaron á llamat para qua se haílase en los 

coneiettos, con los que á la particion habian de concurrir, y que no pudo ir 1' 

por la grave enfermedad que inairriá en el descubrimiento de la tierra firme j 

de las índias, conviene á saber, de Cuba, que tuvo siempre, como no la pudo j: 

rodear, ,aun hasta agora, por tierra. firme; anide más, que luego sucedió la ■ 

mucrtç ,del ray don Juan. ántes que pudiese aquello poner en obra. Debia ser, [ 

que como aquello SC trató el ano de 93 y 94, habria entretanto de entrambas 1 

partes impêdiraieiitos hasta el ano de 97 (aliás 95J que raurió el rey D. Juan [ 

de Portugal, como atrlba se vido, cap. 126,'y por esto dice aqui el Almirante;. ; 

que por , la muerte dei fey D. Juan no se pude poner en obra» {Ibidem, f' 

(^, -OTi, pág. 223). 

(2) "Maestral s: . noroeste. «Cuarta de Poniente la vuleta dei maestral» 

= «Oeste quarta de noroeste». ' 
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y en el fin y verdadero término de Ias dichas trescientas setenta 
léguas, el cual término muy claro se muestra por la elevacion 
de Ia estrella dei Norte por la regia suso dicha» (i), 

Assim a nau, partindo da ilha de Santiago (na carta faz-se 
depois referência a esta ilha) em 15° de latitude norte, ponto 
A da Fig. 2, deveria seguir 0 rumo de oeste-quarta-de-noroeste, 

AC, até atingir uma latitude de 18“ ij-^, num ponto C. 
Tomando então 0 rumo do sul, CB, quando chegasse de 
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novo à latitude de 15“, em B, estaria no paralelo inicial a uma 

distância, AB, de 370 léguas a ocidente do ponto de par¬ 
tida A. Como foi determinada esta diferença de três graus e 
um fcêrço era latitude, é depois explicado:; 

((Y por mayor dcclaracion de la regia suso dicha es de 
saber que la cuarta dei viento que por su camino tomará Ia 
nave, partiendo de Ias islas dei Caibo Verde al fin de las 370 
léguas, será distante dei paralelo ó línea Occidental 74 léguas 
á razon de veinte por dento, y porque la dicha cuarta declina 
versus septentrion navegando por ella, maniflesto paresce la 

(i) Navarrete, Coleccion de los viajes, Tômo ii, Madrid, 1859, pág. 113- 





diferente clevacion dei Polus mundi, y las dichas 74 léguas 
comprenden en latitud tres grados y un tercio fère» (i). 

No mesmo triângulo rectângulo ABC, em que 0 ângulo 

CAB (Fig. 3) mede uma quarta ou 11° 1/4, 0 cateto CB 
tem um comprimento de 20 0/0 do outro cateto BA (2). E 
devendo este último compreender 370 léguas, a distância de 

C ao paralelo ou linha de leste-oeste primitiva, BA, deverá 1 

ser BC = 0,20 X 370 = 74 léguas, Ora estas 74 léguas ; 

abrangeriam três graus e um terço do meridiano aproximada- | 

mente (fere), segundo a dimensão do grau terrestre por êle f 

c 
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adoptado: «Preterça es de notar que segun la regia suso diqlia, 
es menester dar por cada un grado 700 estádios segun Strabo, 
Alfragano, Teodoci, Macrobi, Ambrosi, Euristenes (Eratóste- 
nes), porque Tolomeu no da por grado sino 500 estádios» (i). 
Ferrer prefere 0 grau de Eratóstenes de 700 estádios ou 87 i'/2 
milhas (uma milha t= 8 estádios) (3) ao grau de Ptolomeu de 

(1) Ihidem, pág. n^, 

(2) Neste triângulo é BC=BAxtatig n» I5'=BAX0|20, 

(3) Qual era realmente o comprimento <!o estádio empregado por Erafós- 
,tcnes^ ou do que Ptolomeu usou, se ambos empregaram o mesmo ou diferente 
estádio, é questão que náo importa aqui; basta-nos saber o que a êsse respeito 
se pensava na época dos descobrimentos, pois nos interessam apenas as me- 
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500 estádios ou 62 1/2 milhas; um grau exageradamente 
grande favorecia os desejos de Castela, nessa época, de apro¬ 
ximar 0 mais possível 0 meridiano divisório, diminuindo em 
graus 0 que se concedera em léguas. As 87 ijz milhas de 
Eratóstenes equivaliam a 21 léguas e 7/8 (i) (uma légua c= 
= 4 miUias), e as 74 legiiâs da distância CB corresponderiam 
assim aproximadamente a 3° i ^3 do meridiano. 

Se se tivesse realizado na raia portuguesa, em Setembro 
de 1495, ^ conferência entre os astrónomos, pilotos, mari¬ 
nheiros e mais pessoas de Castela e Portugal, segundo 0 dis¬ 
posto na Carta passada pelos Reis Católicos em 7 de Maio 
do mesmo ano (2), para acordarem na maneira de marcar a 
linha de repartição do Oceano, conferência onde a grandeza 
do grau terrestre devia ser discutida, 0 cosmógrafo Duarte 
Pacheco , testemunha do convénio de Tordesillas, nao deixaria 
de assistir, e sustentaria a opinião por êle expressa no Esme- 
Tãldo (3), que atribui 18 léguas ao grau do círculo máximo 


didas desta época, Enteiidia-se então geralmente que 8 estádios cotrespondiam 
a uma milhã. Ferrer (pág, 116 da obra citada de Navarrete) diz expressa- 
mente «contando ocho stadios por milla», e assim faz a conta da redução dos 
graus, tanto de Eratóstenes como de Ptolomeu, a léguas de 4 milhas, preferindo 
0 módulo do primeiro, de que resultam 252000 estádios (360 X 700) pata a 
■circunferência máxima terrestre. Termina, porém, a carta dizendo (pág. 117) 
que esta medição não diferia afinal da de Ptolomeu, porque êste usou estádios 
maiores, de forma que os 180000 (360 X 500), segundo ele, contidos na linha 
equinocial, equivaliam aos 252000 de Erastóstenes, Mas geralmente atribuía-se 
a mesraa^ unidade de medida aos dois geógrafos. Fernando Colombo, no trecho 
adiante citado (pág. 462) faz a redução dos 180000 estádios de Ptolomeu a 5625 
léguas e dos 252000 de Erastóstenes a 7875 léguas de 4 milhas, à razão de 
8 estádios por milha romana de 1000 passos. O estádio era assim avaliado em 
125 passos, ou 185 m se adoptarmos 1480 m, para a milha romana. 

(i) Ferrer {Ibidmj pág. 116) diz: «Item, es de notar que en el cercie 
equinocial cada un grado es de veinte y una léguas y cinco partes de ocho», 
mas há um manifesto equívoco de cinco por sete. 

(a) É a Carta, existente na Torre do Tombo (gaveta 10, maço 5, n.® 4), 
a que atrás nos referimos, nota (3) da pág. 451, e que se publica na íntegra em 
apêndice, 110 fim do capitulo. 

(3) Esmerido de sita orbis, Lisboa, 1905, Liv. i, Cap, il, pág, 23. 







terrestre. Sendo assim, a navegação pelo rumo de oeste-quarta^ 
-a-noroeste teria de fazer-se até vencer uma diferença de lati¬ 
tude de um pouco mais de 4 graus, pois os 3 graus e iVa 
propostos por Ferrer, valeriam, segundo Pacheco, apenas 60 
ieguas 3 1/3 X 18 = 60). A esta diferença BC (Fig. 4) 
de 60 léguas correspondería um afastamento, BA de 300 lé 
guas desde 0 ponto inicial A (60 0.20' X 300) 

As 370_ Ieguas esnpuladas no convénio de Tordesillas sofrt 
riam assun na realidade uma redução de 70 léguas. E em Por¬ 
tugal nao se queria a aproximação do meridiano divisório, que. 


c 



com^ tanta habilidade diplomática e persistência, se tinha conse¬ 
guido colocar àquela distância. 

A légua compreendia 4 milhas, e a milha dos navegado¬ 
res portugueses e espanhóis era então a milha romana de mil 
passos. Colombo, no diário da primeira viagem, ao descrever 
0 porto de Concepeion, em que entrou em 7 de Dezembro 
de t492,^na ilha a que chamou Espanhola, diz expressa¬ 
mente: «Tiene en la boca este puerto mil passos, que es un 
cuarto de légua» (i). A milha romana tem sido avaliada em 
14 tj em 1478,5 e em 1477,5 metros. Adoptamos, com 


365'"^^ *"^'**^ ^*^ Tômo I, Madrid, 1875, Cap, ui. 
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0 Prof. H, Wagner, a conta redonda de 1480 metros (i), 
0 que dá para valor da légua 5920 m. O grau de 87,5 milhas, 
atribuído a Eratóstenes, equivalia pois a 129,5 km^ e 0 de 62,5 
milhas, atribuído a Ptolomeu, valia 92,5 km, O grau de 18 
léguas, de Duarte Pacheco, compreendia 106,56 km. com 
um erro apenas de 40/0, a menos, dos iii quilómetros que 
mede 0 grau equatorial. Os valores atribuídos a Eratóstenes 
e Ptolomeu, equivalentes respectivamente a 129 i'/2 e a 
92 1/2 quilómetros, cuja média é iii km, estão afectados 
do mesmo erro de 17 0/0, 0 primeiro por excesso e 0 último 
por defeito. Jaime Ferrer, reportando-se à autoridade dos geó¬ 
grafos antigos, escolhia a opinião mais própria para prejudicar 
os interesses portugueses, com um valor exageradamente 
grande. 

A avaliação de Duarte Pacheco, expressamente exarada no 
Cap. 2.°, do Livro I, do Esmerddo, «trinta e seis graus de 
longura que serão 648 léguas de caminho, contando a dezoito 
léguas por grau», é a mais exacta que nos ficou daqueles tem¬ 
pos. Mas ela nao foi adoptada no uso geral, pois, como se 
vê no Regimento de Munich e no Regimento de Évora, e no 
Tratado em defensam da carta de marear, de Pedro Nunes, os 
nossos navegantes adoptaram 0 grau de 17 rí/z léguas ou 70 
milhas, equivalente a 103,6 quilómetros, com um erro de 
j o’!0 a menos. 

Como Já observámos (2), em manuais náuticos, tanto por¬ 
tugueses como espanhóis, andou Juntamente outra avaliação, 
menos exacta ainda, do grau em 1 6 léguas ou 66 2'/ 3 
milhas. Assim se vê no Livro de Marinharia (3), no Tratado 


(1) H. Wagner, Die Rekonstmktion der Tomnelli-Kmte vom J. 

ifl Nachrichten von der Konigl. Gesellschaft der Wissenschaftsri gfi Goetiin^en, 
Phihlogisch-historische Klasse, 1894, Nr. 3, pa'g. 225, e pig, 266, nota 2. 

(2) Veja-se atrás A arte de navegar dos portugueses, págs. 355-356. 

{■^) Livro de Marinharia, coordenado por Brito Rebêlo, Lisboa, 1903, 
pág. 29. 
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dei Esfhem y dei arte dei marear, de Faleiro, Sevillia, 1535, 
2.”' partCj Cap, vii, e obra. De regulis et instrumentis (i), 
de Pedro Nunes. Deste modo 0 círculo máximo terrestre me¬ 
diria 24000 millias. Êste valor é de origem árabe e encontra-se 
citado, já como opinião de sábios mais antigos, no tratado dos 
aepúsculos de Abul Hazan, escritor árabe do século xi, tra¬ 
tado que vem anexo ao livro De Crepsmlis de Pedro Nunes, 
em tradução latina (2). Segundo 0 Prof. Hermann Wagner (3), 
foi êste grau, de 66 milhas^ 0 adoptado por Toscanelli, 
como medida fundamental, no mapa que acompanhava a sua 
carta de 1474 ao cónego Fernao Martins de Roriz, Natural¬ 
mente 0 sábio florentino tivera conhecimento, pelas suas con¬ 
versas em Roma com Martins, daquele valor do grau como 
corrente ao tempo em Portugal. 


(i) Petri Nonii Opm, Basileae, 1566, pág, 185, f 

(a) No frontispício desta obra de P. Nunes, impressa em Lisboa em 1542, 
lè-se; «Petri Nonii Salacieiisis, De CrepmcnlU liber Icem Allacen 

ÃMhis vemtissimi, De emsU Crepmcnlorm liber ««í/í...». Esta obra foi reim¬ 
pressa por Marií em Coimbra, 1571, e encorporada no volume De arte alque 
ratione navigandi) edição de 1573. O passo, a que acima nos referimos, do 
tratado de Abul Hazan, encontta-se na pa'g. 57 desta edição de 1571 e na foi. 

»■//, da de 15421 «Gorpus autem terrae esc sicut instnimentum omniura alio- I 

rum: et quantitas circuli magiii continentis eam secundura quod dixerunt sa- I 

pientes, et, significaverunt illud per propositiones certas, est viginti quatuor 1 

milte miUaria». . • f 

(3) H. Wagner, Die Rekonstrnkíion der ToscanelH-Karte vom J, 1474, ! 

obra já citada, pág. 250, j 
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A JUNTA DE BADAJOZ 


N a Suma de Geografia de Enciso, Sevilha, 1519, come¬ 
ça-se por dizer, no regimento das léguas que se segue 
imediatamente ao calendário, que cada grau do meri¬ 
diano vale 17 1 /^ léguas. Mas antes (verso da 7.^ folha da obra) 
afirma-se que 0 grau mede 16 % léguas: «E porque cada un 

grado está tassado en 16 léguas y media y un sesmo 

de camino. Sabrás que todo el mundo tiene en derredor 360 
grados que montan 6000 léguas». Serve isto a Enciso para 
concluir que 0 hemisfério, atribuído a Portugal pelo tratado 
de Tordesillas, terminava na foz do rio Ganges! Assim 0 
afirma a Carlos V: «E porque vuestra alteza tiene fecha par- 
ticion dei universo con el rey de Portugal y el limite de do co- 
rniença la particion está 370 leguas al poniente de la Isla dei 
Fuego, las quales van a dar en la tierra firme de las índias entre 
el rio Marano que está al sudueste de la isla dei Fuego, y 
algo inclinado á la quarta dei Sur y entre la Mar dulce, 
ha de saber vuestra alteza que desde este limite que está a 
cerca de la Mar dulce, a do comiença la particion segun la 
capitulacion, fasta a Melaca (i) ay 2770 leguas, y passado 
de Melaca 200 leguas se acaba el limite de lo dei rey de 
Portugal, y al fin deste limite está la boca dei rio' Ganjes, 

(i) A posição de Melaca, depois do Cabo Cori, e pof ele explicada adiante 
na descrição da segunda índia, situada entre o Indo e o Ganges. 
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y en la boca dei Ganjes comiença Io de vuestra alteza» É na- 
turalmente para poder fazer estas considerações, com o fim de 
encurtar o domínio português na direcção do oriente, que 
Enciso começa por adoptar no Prólogo um grau de menor 
extensão. 

Mais para admirar é a opinião manifestada por Fernando 
Colombo, 0 filho natural do célebre navegador, numa memória 
intitulada «Declaracion dei derecho que la Real Corona de 
Gastilla tiene a la conquista de las provindas de Pérsia, Arabia 
e índia, e de Calicut e Malaca, con todo lo demas que, al 
Oriente dei Cabo de Biiena Esperanza, el Rey de Portugal, 
sin titulo ni derecho alguno, tiene usurpadas, fecha por 
D. Hernando Colon, hijo dei primer Almirante de las índias, 
y dirigida á S. C. C. Majestad el Emperador nuestro Senor, 
ano de 1524» (i). Fernando Colombo defendia activamente 
que os Colombos eram, por direito próprio, vice-reis e gover¬ 
nadores de todas as terras compreendidas dentro da esfera de 
acção de Castela no Oceano. Aquela memória, com tamanhos 
desvarios, era sobretudo inspirada pelos pretendidos Interesses 
de família. 

A Junta de Badajoz, reunida neste mesmo ano de 1524, 
a que concorreram cosmógrafos, lenados e pilotos, portugueses 
e espanhóis, em igual número, tinha por fim decidir se as 
Molucas ficavam ou nao compreendidas no hemisfério portu¬ 
guês. Feimando Colombo estava, pelos seus interesses e opi¬ 
niões, naturalmente indicado para ser um dos delegados por 
Castela. A estes convinha então que se adoptasse um grau 


(i) Altolaguirre y Ünvzk, Cristóbal Colón y Féh dei Pozzo Tosmelli, 
Madrid, 1903, págs. 280 e 281. ,No passo citado há «m êrto tipográfico na data, 
1534 em vez de 1524, como sabemos por obsquiosa Informação do autor dêste 
acclente livro. Aquela Deckmion.,. está inserta no Tómo 16, pág. 382, da 
Cáleccion dè documentos inéditos de k Historia de Espaüa. 


terrestre com 0 menor número possível de milhas, para pode¬ 
rem contar,; desde 0 meridiano Inicial da demarcação, em 370 
léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde, mais de 180 graus, 
para oriente, até às Molucas, que assim ficariam situadas no 
hemisfério espanhol. Fernando Colombo, alegando a dificul¬ 
dade de se saber experimentalmente 0 valor do grau, tendo 
por isso de recorrer-se aos autores mais abalisados e seguir-se 
aquele que se julgue conformar-se mais com a verdade, apre¬ 
sentou este parecer que é 0 extremo oposto do já citado, de 
Ferrer.'; 

«D. Hernando Colon... dice que no siguc la opínion dei 
tiempo de Aristotiles que daba 800 estádios á cada grado, de 
que viene á contener-se en el ambítu dei esphera 12500 lé¬ 
guas: ni recibe la de Estrabo en el libro 3.° que asimesmo es 
de Ambroslo y Teodoslo y Macrobio y Euristenes, que daban 
700 estádios de que viene al esphera 7875 (esU fora a ofinm 
escolhida for Jaime Ferrer). Ni acepta la de Marino y Tolo- 
meo en el i.° y 7.“ libro que dan 500 estádios, de que resul- 
tan al ambítu 5625 léguas; pero que si^ue y tiene for huena 
la de Tebit y Almeon y Alfragano en la diferencia 8."' al cual 
siguen algunos modernos de autorldad, como es Pedro de Aliaco 
en el 10 cap. de imagine mmdi, y el autor dei esphera en la 
division de los climas, y Fr. Juan de Pecan en el 4,° cap, dei 
traptado de su esphera, y el primero Almirante de Ias índias, 
como consta por muchas escrituras de su mano, los cuales todos 
dan á cada grado j6 millas y dos tercios que constituyen 14 
léguas y dos tercios de milla; dó se Infiere y concluye en el 
mayor circulo dei esphera 5100 léguas» (i). 

Assim Fernando Colombo propunha 0 valor de 56 2'/3 
milhas para 0 grau terrestre, adoptado por seu pai, que seguia 


(i) Navarrete, Colecçion de los viajes, Tômo IV, Madrid, 1837, pág. 335. 





Alfragano. Mas as 56 2/3 milhas de Alfragaiio cfam milhas 
árabes, e as de Cristóvão Colombo eram as milhas romanas 
de 1000 passos, muito menores. O grau nao atingiria assim 
84 quilómetros (1480 m X 56 2/3 — 83867 m), mas isso 
náo era ja aceitável no ano de 1524, e por isso os outros pe¬ 
ritos, Fr, Tomás Duran, Sebastian Caboto c Juan Vespucci, 
deram parecer menos radical, emibora inspirado em igual mo¬ 
tivo de interesse próprio:,. 

«Prlmeraniente tenemos de graduar las léguas ó dârle me¬ 
nos legus que ^udieremos d grado dei delo, porque dando me¬ 
nos léguas menos haberán en todo la tierra, lo cual mucho cum- 
ple al servicio de SS. MM.; empfero como ya en otro escrito 
dijimos parécenos que tenemos de venir á Io que comunmente 
usan los marineros ansi en Portugal como en Castilla, que dan á 
cada grado dei cielo 17 léguas y media, é al primer rumbo des- 
pues dei norte dan 18 y media, é á el nornordeste dan .20 etc. 
El segundo fundamento es que nos conformaremos con el Tolo- 
meo astrologo gravíssimo y esperimentado, el cual escribió des- 
pues de Pomponio e Marino e Plinio é Estrabo, el cual pone 
62 millas ó media á cada grado» (i). 

Êstes manifestam a conveniência, para 0 serviço das Ma¬ 
jestades Católicas, de reduzir 0 mais possível as dimensões do 
orbe terráqueo (!) a fim de lhes poderem pertencer as Molu- 
cas, mas, perante 0 uso do grau de 17 i'/2 léguas ou 70 mi¬ 
lhas pelos marinheiros portugueses e castelhanos, nao ousam 
propor uma redução de mais de 71'/a milhas ao grau em uso, 
recorrendo ao valor de 62 1/2 milhas, atribuído a Ptolomeu, 
como interpretação dos seus 500 estádios. 


(l)pág. 33g. 
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A respeito das discussões, sêbre vários pontos, havidas 
entre os delegados de Portugal e Castela, observa Denucé:; 

«Les développements oratoires des Espagnols à Badajoz 
auxquels nous venons de faire allusion, contrastent slngulière- 
ment avec le calme et le savoir des délégués portugais, á qui 
rhistoire a donné raison, au double point de vue de Ia 
situation astronomique des Moluques et de leurs premiers 
occupants» (i). 

A digressão que acabamos de fazer mostra como os inte¬ 
resses de Portugal e Castela (2) se debatiam em volta desta 
questão da grandeza da Terra. D. Joao II reconhecia bem a 
necessidade de enviar às negociações de Tordesillas homens 
de grande saber cosmográfico, como Duarte Pacheco Pereira. 
Os peritos do lado de Castela, quando se tratava de dar exe¬ 
cução ao tratado e marcar 0 meridiano divisório, invocavam 

(1) Jean Denucé, Miigellan, k question des Moluques et k fremihe cimm- 
niívigation du globe, Mémoirc présenté à Ia Classe des lettres de TAcadémie 
royale de Belgique le 4 avril 1910 (Mémoires, collection in-q.®, 2.“ série, 
Tome iVj Brupielles, igoS-ign), pág. 401. 

(2) As questões entre Portugal e Espanha por causa dos domínios coloniais 
continuaram sempre, procurando-se resolvê-las era tratados sucessivos. No dia 
13 de Janeiro de 1750 assina-se em Madrid 0 tratado, cora 26 artigos, entre 
0 rei português, D. João V, e 0 de Espanha, D, Fernando VI, pelo qual se 
aboliu a linha de demarcação do tratado de Tordesillas, determinando-se os 
limites das possessões de uma e outra Coroa na América meridional. Em 12 de 
Fevereiro de 1761 celebra-se no Prado novo tratado, entre D. José I e D. Car¬ 
los 111 , com 3 artigos, pelo qual se derrogou 0 de 13 de Janeiro de 1750. No 
primeiro de Outubro de 1777, assina-se em S. Ildefonso 0 tratado preliminar 
de paz e limites da América meridional, cora 25 artigos, entre D. Maria I e 
D. Carlos III. Das instruções reservadas, dadas em 8 de Julho de 1787 à 
junta de Estado em Espanha, no ministério do Conde de Florida Blanca, são 
ainda objecto os confins espanhóis com os domínios portugueses na América 
(Visconde de Santarém, Quadro elementar das rekçSes políticas e diplomáticas 
de Portugal, Tôrao 11, Paris, 1842, págs, 233, 246, 292 e 311). No Observatório 
astronómico da Universidade de Coimbra existem interessantes mapas relativos 
às delimitações das fronteiras do Brasil nessa época, 
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a autoridade de Eratósteties para se usar um grau de maiores 
dimensões, tirando assim nos graus o que a Portugal fôra con¬ 
cedido em léguas; quando se discutiu, porém, a propriedade 
das Molucas, situadas no outro extremo, recorriam à autori¬ 
dade de Ptolomeu, para se adoptar um grau de menores di¬ 
mensões, diminuindo-se a extensão dos i8o graus concedidos. 
Por parte de Portugal, Duarte Pacheco deixa nas páginas do 
Esmeralda, como resultado do seu saber e experiência, a ava¬ 
liação mais exacta do grau, que se conhece do tempo dos des¬ 
cobrimentos. 


A EXPEDIÇÃO DE 1498 

F alecido em Outubro de 1495 0 D, João 11, foram os 
grandes serviços de Duarte Pacheco aproveitados pelo 
seu sucessor. D Manuel, no ano de 1497, mandou 
Vasco da Gama a completar 0 descobrimento do caminho ma¬ 
rítimo da índia, facto que assim é registado no Prólogo do 
Esmeralda: «Porquanto no segundo ano de vosso reinado da 
era de nosso senhor de 1497 anos, e no 28 de vossa idade, 
vossa A teza mandou descobrir esta costa, do ilheu da Cruz, 
donde clrei D. João acabou, em diante» (i). Mo ano seguinte 
c Duarte Pacheco que 0 rei envia em descoberta h costas do 
Brasil, como resulta da análise do importantíssimo passo do 
Cap. 2.“ do primeiro livro do Esmeralda, que transcrevemos: 

«E além do que dito é, a experiência, que é madre das coi¬ 
sas, nos desengana e de toda dúvida nos tira; e portanto, bem- 
-aventurado Príncipe, temos sabido e visto — como no terceiro 
ano de vosso reinado do ano de Nosso Sonhor de mil quatro¬ 
centos e noventa e oito, donde nos vossa Alteza mandou des^ 
cobrir a farte ocidental, fassando além a grandeza do mar 
Oceano, onde e achada e navegada uma tão grande terra firme, 
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ccttn muitas e grandes iihas adjacentes a ela, que se estende a 
setenta graus de ladeza da linha equinocial contra o polo ár¬ 
tico c, posto que seja assaz fora, é grandemente povoada^ e do 
mesmo círculo equinocial torna ojitra vez e vai além em vinte 
e oito graus e meio de ladeza contra o polo antártico, e tanto 
se dilata sua grandeza e corre com muita longura, que de uma 
parte nem da óutra nao foi visto nem sabido o fim e cabo dela, 
pelo qual, segundo a ordem que leva, é certo que vai em cir¬ 
cuito por toda a redondeza — assim que temos sabido que — 
das praias e costa do mar destes Reinos de Portugal e do pro¬ 
montório de Finisterra e de qualquer outro lugar da Europa 
e d’Áfnca e d’Asia atravessando além todo o Oceano direi¬ 
tamente a ocidente, ou a loeste segundo ordem de marinharia, 
por trinta e seis graus de longura, que serão seiscentas e qua¬ 
renta e oito léguas de caminho, contando a dezoito léguas por 
grau, e há lugares algum tanto mais longe — é achada esta 
terra, navegada pelos navios de vossa Alteza e, por vosso man¬ 
dado e licença, os dos vossos vassalos e naturais; e indo por 
esta costa sobredita, do mesmo círculo equinocial em diante, 
por vinte e oito graus de ladeza contra o polo antártico, é 
achado nela muito e fino brasil com outras muitas coisas de 
que os navios nestes Reinos vêm grandemente carregados» (i), 

A parte mais importante deste trecho pode ler-se na repro¬ 
dução fac-similada, que vai na estampa junta (Figs, 5 e 6), 
da página correspondente, tanto da cópia manuscrita do Esme- 
uldo existente na Biblioteca de Évora e feita na primeira me- 

(1) lUiem, pág. 23. A êste passo faz-se depois referência no Cap. n.« do 
segundo livro; «mas como quer que a magestade da grande natureza usa dc 
grande variedade em sua ordem no criar e gerar das cousas, achamos por expe¬ 
riência què qs homens deste promontório de Lopo Gonçalves e tôda a outra 
terra de Guiné sáo assaz negros, e as outras gentes que jazem além do mar 
Oceano ao ocidentCj que tem o grau do sol por igual como os negros da dita 
Guiné, sáo pardos quási brancos, c estas sáo as gentes que habitam na Urra do 
hrasilj de que ja no segundo capítulo do primeifo livro fizemos menção» (Ibi- 
dera, pág. ivj). 
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tade do século xviii, como da cópia conservada na Biblioteca 
Nacional de Lisboa, da segunda metade do mesmo século. Na 
nossa transcrição demos às palavras a grafia moderna, e não 
adoptamos a pontuação introduzida por Epifânio Dias; empre¬ 
gamos os sinais ortográficos da maneira cjue nos parece mais 
apropriada à leitura do texto, sendo a principal diferença o 
emprego de dois pares de traços. Para melhor compreensão 
deste inestimável passo, comecemos por notar que a conjun¬ 
ção como, logo a seguir ao primeiro traço (como no terceiro 
ano...), está na significação de quanâo; assim se vê usada 
várias vezes no Esmeralda, por exemplo no Cap, 12.“ do 
Livro I (pág. 46 da edição de 1905): «Como 0 sol c a lua 
forem, pela maneira que acima faz menção, ao nordeste e a 
quarta do leste, será um oitavo d’água vazio; e tanto que 
chegarem em les-nordeste, será um quarto da dita maré vazio; 
c como chegarem cm leste e a quarta do nordeste, serão três 
oitavos d’água vazios; e como entrarem no rumo de leste,; 
será meia jusante»; e no final do Cap. 27.": «e as aves, como 
a vêem ir, são tantas sobre ela, que a picam, que é coisa 
que se não crera, porque a carne destas cobras é tão mole...» 
(pág. 82). Note-se em seguida que, na parte do trecho que 
corre entre os dois primeiros traços, há anacolutia, por falta 
de scqüênck gramatial:. a oração qoo começarem come 
(quando) ficou sem verbo, por causa da intromissão da pala¬ 
vra donde, sem a qual a oração continuada regularmente. 
'A seguir ao segundo traço, 0 autor que nao tinha posto 0 
complemento dos verbos do princípio, temos sabido e visto, 
repete: assim que temos sabido, acrescentando entao 0 com¬ 
plemento: que — ...—• é achada esta terra. O que 

êle tem sabido e visto t que, além do mar Oceano, é achada 
aquela costa que se estende a 70 graus ao no norte e a 28 
graus e meio para 0 sul; e sabe isso (êle. escreve em 1505) 
por informações provenientes da experiência alheia e pela sua 
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própria observação directa. Quando diz que tetn vista, refe- 
re-se à sua experiência pessoal, e intromete logo a narrativa 
de quando ela começou: ■ foi no ano de 1498, por 
ordem do rei. O anacoluto que interrompe a seqüência gra¬ 
matical resulta muito naturalmente da aglomeração de pen¬ 
samentos na mente do escritor, ao evocar a sua primeira 
viagem para ocidente, mas nao prejudica a clareza do sentido, 
e por isso não deve classificar-se de vicioso emprego. Ao tempo 
a disciplina gramatical era menos rígida. O escritor, deixando 
ir a pena atrás dos seus pensamentos, escrevendo como sc 
falava, caía naturalmente em anacolutos, ora por interrupção, 
ora por mudança brusca da construção, resultantes da interfe¬ 
rência de longas orações dependentes, deixando porém 0 sen¬ 
tido bera claro. Casos, como este do, AjmwWoj encontram-se 
nos escritores modernos, que nisso por vazes imitam os an¬ 
tigos, consciente e propositadamente. Assim se vê em Her- 
culano (i). 

(i) Para exemplo damos êste trecho do Cap. ii, de O Bobo, que reprodu¬ 
zímos tal qual se lê no Panorma (Vol. II, série 3,“, 1843, pág, 23, 2."^ coluna): 
uSc era em banquete ou sarau, onde 0 fumo do vinho e a ebriedade que nasce 
do contacto de muitos homens juntos, das danças, do perpassar das mulheres 
voluptuàriamcnte adornadas, do cheiro , das flores, das torrentes de luz qiie era 
milhões de raios aquece 0 ambiente — a loucura fictícia do truáo parecia diía- 
tar-se, agitar-se, converter-se num turbilhão infernal». Na oração que começa eiú' 
onde, 0 sujeito (0 pmo do vinho e a ebridade) fica sem verbo. Há anacolutia, 
que vai até ao traço, seguindo-se a ovação principal. Contudo 0 sentido fica bem 
claro, e o leitor nem se apercebe da falta de seqüência, gramatical e, só rcflec- 
tindo, dá por ela, Ora isto é assim escrito propositadamente, para melhor 
sugerir a animação desordenada do banquete, era que se agita a loucura do 
truão. Graraaticalmente é ura caso análogo ao do Esmeralda, Citaremos ainda 
outro passo de Herculano, Lê-se no Enrico edição, de David Lopes, livra¬ 
ria Aillaud,, pág. 269): «Êste aiihelar pela morte era uma bem triste cubiça! 
E quando se letiibrava de grie essa mtüher que aí jazia a poucos passos dêk; 
essa mulher, :m ca\!L adoração concentrara todos os afectos dos mais formosos 
dias da vida; cuja imagem sonhada nas solidões do Calpe, desenhada de con¬ 
tínuo diante dos olhos da sua alma, gravada coro üm sêlo de saüdade c de 
amargura em tôdas às suas cogitações:; essa mulher que, pouco havia, por horas 
de delicioso delírio, apertara contra o peito, e que pudera, outrora, totná-Io 


Como já tem sido justamente observado, quando no Es- 
meuldo se diz que 0 rei mandou descobrir, trata-se sempre de 
um descobrimento levado a efeito, Assim se vê na pasagem 
primeiro ttanscrita, que se refere a Vasco da . Gama, e do 
mesmo modo quando, por duas vezes, fala na «quarta parte 
que vossa Alteza mandou descobtir além do Oceano» (i), e 
noutros passos, Duarte Pacheco não era homem que deixasse 
de cumprir um mandado real, por muito arriscado que fosse, 
nem se compreende que viesse lembrar ao próprio D. Manuel 
uma ordem sua nao executada; e êle bem cíaramente diz que 
a cumpriu. O modo como constantemente se exprime, man- 
dou descobrir, mostra que considerava 0 rei empenhado no 
prosseguimento de um plano que se vinha efectuando. Vasco 
da Gama é expressamente nomeado por cinco vezes nos dois 
primeiros capítulos do Livro 4.“ em que se trata da primeira 
viagem à índia; por contraste, nao pode deixar de atri- 
buir-se significação ao silêncio em que fica 0 nome de 
Álvares Cabral, mesmo nas passagens referentes ao descobri¬ 
mento da quarta parte da Terra, 

No passo transcrito, nao afirma êle que tivesse percorrido, 
em 1498, a costa americana de norte a sul, como se tem já 


0 mais feliz dos homens; quando se lembrava de que sôbre isso tudo êle deixara 
cair a campa de bronze do sacerdócio, que ninguém podia erguer, ■ 0 desgra¬ 
çado sentia estalarem-lhe uma a uma tôdas as fibras do coração...»., Há aqui 
um caso de anacolutia semelhante; a oração que pusemos em itálico (E quando 
SC lembrava de que essa mulher que aí jazia a poucos passos dêle) fica sem se¬ 
quência. Contudo a dição é sempre bela e clara, e a mais apropriada a sugerir 
0 tumultuar de pensamentos no'espírito atribulado de Eurico. É êste, também 
um exemplo de constmção análoga à do trecho do Esmeralda, Epifânio Dias 
vê, neste trecho, anacolutia na repetição «temos sabido e visto — assim que 
temos sabido» (nota i linha 13 da pág. 23), de acôrdo com a explanação desta 
figura, por êle dada na sua Syntàxe histórica fortuguesa; mas a anacolutia está 
pròpmmente na falta de seqüência da oração de como, que fica incompleta. 
A dição de Duarte Pacheco é, afinal, semelhante â que acabamos de let num 
escritor da grandeza de Alexandre Herculano. 

(i) Esmeralda de situ orbis, Lisboa, 1905, págs, 25 e 30, 




interpretado, Conta que o rei o mandou, nesse ano, a desco¬ 
brir a parte ocidental, passando além a grandeza do mar 
Oceano, Para se entender o que diz em continuação, «onde 
é achada e navegada uma tao grande terra firme», que se 
estende desde 70 graus ao norte até 28 i'/2 graus de latitude 
austral, deve considerar-se que os primeiros 14 capítulos do 
Esmeraldo foram escritos no ano de 1505, As notícias a res¬ 
peito das regiões setentrionais, grandemente povoadas (1) até 
70 graus, devem provir das viagens dos Corte-Reais, pois nao 
há 0 menor indício de conhecimento directo de tais regiões 
por Duarte Pacheco, que na Tábua (2) de latitudes nao men¬ 
ciona lugar algum da costa norte-americana; e 0 que se diz 
a respeito de Gaspar Grte-Real, tanto na carta de doação das 
terras que ele descobrisse, feita por D. Manuel em Maio de 
,1500, como na carta de trespasse para 0 irmão Vasco Eanes 
em Setembro de 1506 (3), é incompatível com a ida anterior 

(1) «Dkono che questa terra c multo populata» (Carta de Pietro Pascualigo 
a seu irmãos, de 19 de Outubro de 1501, in Centenário do descobrimento da 
América, Memórias da Comissiío fortagma, Lisboa, 1892, pág, 104. Harisse, 
Les Corte-Real et leurs voyages att Nomeait Monde, Paris, 1883, págs, an 
e 212). 

(2) Esmeraldo de situ orbis, Lisboa, 1905, págs. 31-38. 

(3) Álgms documentos da Torre do Tombo, Lisboa, 1892, págs, 150, 152. 
Daraiáo de Goes, 11a Cbronica dei rei D, Emamtel, Cap, LXVI da i.<^ Parte, diz 
que Gaspar Côrte-Real fora criado de D. Manuel, quando êste era simples 
Duque de Beja, e que se propôs ir descobrir terras para a banda do Norte, 
porque para a do Sul já outros tinham descoberto muitas. Na carta de doação 
a Gaspar Côrte-Real, de 11 de Maio de 1500, diz-se que êle «os dias passados 
se trabalhou por si e à sua custa, com navios e homens, de buscar descobrir c 
achar, com muito seu trabalho e despezas de sua fazenda, e perigos de sua 
pessoa, algumas ilhas e tetra firme, e pelo conseguinte 0 quer ainda continuar» 
{Álgms docmentos, pág. 150), 0 que significa que êle já andava naquelas dili¬ 
gências em anos anteriores a 1500. Na carta de trespasse da doação para Vasco 
Eanes Côrte-Real, de 17 de Setembro de 1506, diz-se que seu irmão Gaspar 
foi «0 primeiro descobridor» das terras a que chegou {Alguns documentos, 
pág. 152), Não é aceitável que, para estas mesmas terras, doadas aos Côrte- 
-Reais, tivesse 0 rei D. Manuel mandado Duarte Pacheco em 1498. Damlão 
de Goes conta também que, depois da^ perda dos irmãos Gaspar e Miguel, 0 rei, 
sentindo isso muito, «pela criação que nêles fizera», movido de «seu real e 


470 


de Duarte Pacheco para as mesmas terras, por mandado do rei 
f D. Manuel. A costa meridional, onde há «muito e fino brasil 

com outras muitas coisas de que os navios nestes reinos vêm 
grandemente carregados», é dada como conhecida até 28 graus 
e meio; aí situa também Pacheco 0 lugar mais austral (a ilha 
de Santo Amaro) da sua lista de latitudes geográficas relativa 
ao Brasil, intitulada: «Estes sao os graus de ladeza que se 
estes lugares da terra do Brasil, de além do mar Oceano, 
apartam da linha equinocial em ladeza contra 0 polo antár- 
: tico» (i). Para que parte do continente americano se dirigiu 

I êle, quando passou «além a grandeza do mar Oceano»? Na¬ 

quele ano de nao se podia pensar em violar 0 tratado 
de Tordesillas, dadas as relações de amizade e parentesco entre 
os monarcas portugueses e castelhanos, e a intenção em que 
sempre estiveram de 0 respeitar e fazer respeitar (2). Diri- 

piedoso moto», no ano de 1503 mandara duas naus, armadas à sua custa, 
buscá-los. Se Duarte Pacheco tivesse ido para as mesmas partes em 1498, era 
êle naturalmente 0 indicado para ir em procura dos Côrte-Reais, visto o grande 
amor que D. Manuel lhes tinha, mas nesse ano foi êle para a índia com os 
Albuquerques. Se não c assim admissível a ida de Pacheco para as regiões onde 
os Côrte-Reais se perderam, tem boa explicação a sua viagem clandestina ao 
Brasil era 1498. 

(1] Esmeraldo de situ orbis, Lisboa, 1905, pág, 38. 

(2) No fragmento, abrangendo a América, do planisfério de Cantino, do 
ano de 1502, dado [por Duarte Leite, em Os falsos precursores de Alvares Cabral, 

I ia História da Colonização Portuguesa do Brasil, voL l, Pôrto, 1921], vêera-se as 

bandeiras das quinas assinalando os domínios portugueses a oriente do «marco 
' dantre Castella e Portugall», e é de notar 0 cuidado que houve era colocar do 

mesmo lado, para ficar ao abrigo do convénio de Tordesillas, a terra descoberta 
por Gaspar Côrte-Real que, ao norte, é designada por Terra dei Rey de Portugall 
c tem a legenda: «Esta terra he descoberta per mandado do muy alto cxcelentis- 
simo Principe Rey Dom Manuel Rey de Portugall a qual descobriu Gaspar Corte- 
-Real cavalleiro da casa do dito Rey..,». «He (the draughtsman) placed New- 
foiindlaiid to the east of the Papal line, just bringing it within the Portugiicse 
dominion», observa Markham {The jottrnal of C. Colimbus and, documente rek- 
i img to the voyages of J. Cabot and Gaspar Corte Real, London, Hakluyt Society, 

i P%' Lil). A Carta patente dos Reis Católicos, de 7 de Maio de 1495, 

adiante publicada em apêndice, ordena, sob graves penas,, que em tôdas as cattas 
de marear, desenhadas em seus reinos e senhorios, se trace a raia divisória, de 
norte a sul, estabelecida em Tordesillas. A carta de marear, reproduzida, ha 
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gir-se para a América central seria violação, demasiado ma¬ 
nifesta, do tratado. Não devendo ultrapassar o meridiano divi¬ 
sório, e não tendo ido para o norte, foram as costas do Brasil 
0 objecto da sua viagem, o que tem fácil explicação. 

Orei D. Manuel casara em Outubro de 1497 com D. Isa¬ 
bel, filha dos Reis Católicos. O irmão desta, 0 príncipe 
D, João, morria a esse tempo, ficando ela herdeira das coroas, 
de Castela e Aragao, pelo que os reis portugueses se intitu¬ 
laram Príncipes de Castela, Leão e Aragao. No mcs de Março 
de 1498 (i) partiram eles de Lisboa para Toledo, onde fo¬ 
ram jurados príncipes de Castela e Leão, em 28 de Abril. 
No dia I de Jun/ho chegavam a Saragoça, para serem jurados 
príncipes de Aragão, mas os aragoneses opuseram dificuldades, 
e 0 juramento foi-se demorando até que, em 24 de Agosto, 
a rainha portuguesa dava à luz um filho, morrendo eni se¬ 
guida, Assim 0 filho recém-nascido, Miguel, que viveu ape¬ 
nas 22 meses, passou a ser 0 príncipe herdeiro, O monarca 
português, viuvo, estava, em 9 de Outubro, de regresso em 
Lisboa, continuando os reis Fernando e Isabel a chamar-lhe 
príncipe, ainda que a título honorífico. 

Em 30 de Maio deste ano de 1498, saía Colombo de 
San Ljjcar de Barr^meda para a sua terceira viagem, que vinha 
sendo preparada desde 0 ano anterior. D, Manuel, então na 
corte dos Reis Católicos, onde era tratado como príncipe her¬ 
deiro, nao podia deixar de ter disso conhecimento, assim como 
depois havia de saber, em Lisboa, da estada do navegador, no 
princípio de Julho, em Santiago de Cabo Verde. Segundo as 
transcrições atrás feitas (págs, 443 e 446), Colombo partiu de 

estampa junta (Fig. y), do Regimento de nmgAcion, de Pedro de Medina, obe¬ 
dece ainda a essa prescrição. O meridiano limite está nas 370 léguas a oeste daa 
ilhas de Cabo Verde, tomadas na escala de léguas da carta, 
t h) Garcia de Resende, A entrada dei cíy D, Manuel em Castela, apêndice 
i Chromça dei tey t):joâo 11. 
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Fig 7 

Carta de marcar, reproduzida do Regimiento de nmgãoion, de Pedro de Medina, Sevilha, 1552, em que se vê um meridiano graduacb que é 0 da dem arrar^n 
de Tordesillas, 370 léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde, Na escala das léguas, colocada no canto inferior direito da carta, cada uma das divisões, 
marcadas pelos traços, corresponde a uma centena de léguas. As meias divisões, marcadas pelos pontos, valem 50 ] 

























D. João^ II, que dizia haver terra firme para o sul. Mas tinha 
de respeitar o convênio de Tordesillas, Navegando a sudoeste, 
e depois para oeste, chegou à terra de Pária, no hemisfério atri¬ 
buído a Castela, 

^ Quando ^em Dezembro do ano seguinte, 1499, Vicente 
Yanes Pinzon partiu do porto de Paios para demandar 0 mes¬ 
mo continente, devia também ter em consideração aquele con¬ 
vênio, pois que ainda no «Asiento y capitulacion con Vicente 
Yanes Pinzon para pofblar en las tietras que habia descubierto», 
assinada em Granada pelos Reis Católicos, em 5 de Setembro 
de 1501, se adverte expressamente; (mi vayais a las islas y 
tierra firme que hasta hoy son descubiertas por nuestro man¬ 
dado e con nuestra licencia, ni a las islas e tiem firme dei sere^ 
nissimo Rey de Vortugd, Príncipe, nuestro muy caro e muy 
amado hijo» (i). 

No convénio de Tordesillas estipulava-se que, dentro de 
IO meses, contados da data da assinatura do tratado, duâs ou 
quatro caravelas, com tripulações raixtas de pessoal dos dois 
países, iriam proceder in loco à marcação do meridiano divi¬ 
sório em 370 léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde. Reco¬ 
nhecendo-se depois a dificuldade de executar esta determi¬ 
nação antes de conhecer-se terra situada a tal distância, a Carta 
dos Reis Católicos, de 7 de Maio de 1495 (2), estabeleceu 
que se esperasse descoberta feita no meridiano divisório por 
alguma das partes contratantes. A parte que tal achasse reque¬ 
reria da outra que se fosse proceder à demarcação, a qual deve¬ 
ria executar-se dentro de 10 meses, contados desde a data do 
requerimento. Assim se adiou a contagem dos primitivos dez 

(1) Coleccion de documentos inéditos de Índios, Madrid, 1874, Tômo XXII, 
pág, 300. 

(2) Veja-se 0 Apêndice no fim dêste capítulo. 



meses. No caso de se reconhecer que a região achada não es¬ 
tava debaixo da raia, far-se-ia a declaração de quantas léguas 
dela distava, num ou noutro domínio; e em qualquer terra 
encontrada nas proximidades não deixaria de fazer-se tal de¬ 
claração : (cno dexando poren de en qualquer isla o Terra, que 
mas acerca de la dicha lina despues por el tiempo se hallare, 
haser la dioha declaracion». Mais ordenam os Reis Católicos, 
sob graves penas, que em todas as cartas de marear desenha¬ 
das em seus reinos e senhorios se trace o meridiano divisório, 
para que, tanto os seus súbditos, como os do rei lusitano, te¬ 
nham mais informação por onde de aí em diante possam ir 
navegar e descobrir. D. João II preferiria guardar o segredo 
das suas descobertas, mas a situação não podia prolongar-se. 
Tendo êle dirigido as negociações de Tordesillas de modo a 
evitar que ficasse na posse de estranhos a terra situada a oci¬ 
dente do caminho das índias, o seu sucessor (i) certamente 
havia de ordenar reconhecimentos nos mares que lhe eram 
atribuídos. Tendo em 1497 mandado Vasco da Gama a com¬ 
pletar 0 caminho da índia, no ano seguinte envia um capitão 
da sua confiança a tomar conhecimento das terras ocidentais 
que poderiam servir de escala no caminho do oriente, e a cer¬ 
tificar-se se estariam bem ao abrigo do tratado, em situação 
que não pudesse ser questionada, 

Temos assim, no ano de 1498, duas viagens dirigidas para 
a terra firme que D. João II dizia existir ao sul, realizando-se 
uma, a de Colombo, hos mares do hemisfério castelhano, e a 

(i) D. Manuel conhecia bem os projectos do grande rei a quem sucedeu. 
Era êle ainda simples Duque de Beja, sem pensar em ser 0 herdeiro presuntivo 
da coroa, pois vivia 0 príncipe D. Afonso, e já D. João II 0 associava aos seus 
planos de descobrimentos. Assim, quando Pero da Covilhã contou ao Padre 
Francisco Álvares como êle e Afonso de Paiva foram despachados, para a sua 
viagem, no mês de Maio de 1487 em Santarém, por D. João II, que lhes deu 
um mapa-ffluttdl, 400 cruzados e uma carta de crédito, por três vezes insiste 
que estava presente 0 rei D. Manuel, sendo duque (Verdadeira InformaçSo das 
terras do Preste foão das índias, pelo Padre F, Alvares, Lisboa, 1883, pág. 128). 
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outra em águas portuguesas. Duarte Paoheco, que navegara 
durante muitos anos nas regiões equatoriais do Atlântico, es¬ 
tava bem indicado para esta expedição, que naturalmente foi 
ordenada depois da vinda de Espanha, quando D, Manuel, 
tendo- deixado de ser herdeiro da coroa de Castela, voltou a 
retomar mais activamente a direcção dos negócios do reino de 
Portugal. Mas, ordenada antes ou depois, tinha por destino as 
costas do Brasil esta viagem, prudentemente feita em segredo, 
revelada depois pelo autor do EsmemUo em palavras discretas, 
que cleixam transparecer claramente a verdade. 

Na armada de Pedro Álvares Cabral, que larga de Lisboa 
em 9 de Março de 1500, vai Duarte Pacheco, 0 qual neste 
mesmo ano se torna já notável na índia, na tomada da nau 
do elefante, a pedido do rei de Calecut, episódio que narram 
Castanheda, Barros, Goes e Osório. Castanheda, quando des¬ 
creve depois a armada dos Albuquerques mandada à índia em 
1503, menciona entre os capitães «Duarte Pacheco Pereira, 
de que falei atús)) (i), fazendo assim notar que êste é 0 mesmo 
que tomou parte na tomada da nau de Cochim. E que êle foi 
0 principal herói desta façanha testemunha Damião de Goes: 1 
((Ao dia seguinte, informado El-Rei de Calecut, pelos Mouros 
que foram com Pero de Ataíde, de quão animosamente os 
nossos 0 fizeram, mandou pedir a Pedrálvares que lhe man¬ 
dasse os que mereciam ser vistos de todolos Reis, e senhores 
do mundo, aos quais fez a todos mercês, e em especial a 
Duarte Paoheco Pereira, por lhe os mouros dizerem que nunca 
viram homem tão animoso^ nem tao esforçado, e que ele 
fora a causa única de se aquela nau tomar, do qual e das 
façanhas que fêz na índia, e em outras partes, se dirá ao 
diante» (2)., 

, (i) Castaiiheda, Historia do descobrimento da índia, Liv. i, Gap. LV. 

(2) Damião de Goes, Chronica dei rei D. Manoel,. Parte I, Gap. LViiI. 
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Segundo a naffativa de Pero .Vaz de Caminlia, a armada 
de Cabral passou pelas Canárias em 14 de Março, e em 22 
houveram vista das ilhas de Cabo Verde. Na noite seguinte 
perdeu-se da frota a nau de Vasco de Ataíde, sem haver tempo 
forte nem contrário. Caminha acrescenta, com a mais natural 
simplicidade: «E assim seguimos nosso caminho por este mar 
de longo até terça-feira de oitavas de Páscoa que foram 21! 
dias de Abril que topámos sinais de terra». Ao outro dia de 
tarde viam 0 Monte Pascoal, Assim a frota vem sempre nave¬ 
gando, de Lisboa às Canárias, e às ilhas de Cabo Verde, e 
segue, sem se deter, pelos rumos austrais de oeste, alargando 
a derrota para 0 lado ocidental, até ir aproar à terra que chama¬ 
ram de Vera Cruz. Êste caminho, evidentemente propositado, é 
susceptível de clara compreensão, Na armada vai, dirigindo a 
rota, 0 futuro escritor do Esmeraldo, que, em 1458, tinha Ido 
clandestinamente a reconhecer a parte ocidental, passando além 
a grandeza do mar Oceano, por mandado de D, Manuel. 
Êste escreve depois, em 29 de Julho de 1501 aos Reis Cató¬ 
licos e diz-lhes que «é muito conveniente e necessária para a 
navegação da índia» (i) a terra achada por Cabral, que nela 
pôde reparar seuS navios e tomar água, parecendo tal desco¬ 
berta milagre de Nosso Senhor.,. 



(i) nEn ias octms de la pascua siguiente llego (Cabral) á una tierra que 
nuevamente desciibrió, á la cual puso notnbre de Santa Cruz, en la cual halló 
las gentes desnudas como en la primera inocência, mansas y pacificas; Ia cual 
parece que nmtro Senor mikgrosamente quiso que se hallase, potque es muy 
conveniente y necesaria para Ia navegacion de la índia, porque alli repará sus 
navios e tomó agua» (Navarrete, Coleccion de los via)es, Tônio iii, Madrid, 
1880, pág. po). Veja-se [Â História da ColonizaçÓo Portuguesa do .Brasil, vql. 1, 
Porto, 1921, final da nota (174), pág, oxv], A cópia do texto original portu- 
^es desta mesma carta, existente no Arquivo de Veneza, tem a data de 
28 de Agôsto de 1501, 


PACHECO EM COCHIM 


D uarte Pacheco voltou para a índia no ano de 1503, 
como capitão de uma nau sob a bandeira de Afonso 
de Albuquerque, Deixado lá depois, como capltão- 
-mor da índia, teve de sustentar no rio de Cochim duros com¬ 
bates, em que foi sempre vencedor, graças ao seu 

«Esfôrço, força, ardil e coração» (1). 

■ Depois do regresso de Vasco da Gama da sua segunda 
viagem ao Oriente, 0 rei de Calecut declarou guerra ao rei 
de Coohim, Trimumpara, por êste guardar Inteira lealdade 
aos portugueses, recusando-se a entregar-lhe os que estavam 
na sua cidade. Em Abril de 1503, 0 Samorim mandou 0 seu 
exército cometer 0 passo do vau, assim ohamado porque se 
podia por êle passar, de maré vazia, com água pelo joelho, 
para a ilha de Cochim. Desbaratado, Trimumpara refugiou-se 
na ilha de Vaipím, levando consigo todos os portugueses e a 
feitoria. Dois lapidáiTOS mílaneses que tinham ido, com li¬ 
cença do rei D. Manuel, na segunda armada de Vasco da 
Gama e tinham ficado com 0 feitor, passaram-se então para 0 

(i) Os Lusíadas, x, 20. 
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arraial do rei de Calecut, a quem muito auxiliaram, por sabe¬ 
rem fundir artilharia. 

No mesmo mês partiam de Lisboa seis naus, repartidas em 
duas capitanias, a de Afonso de Albuquerque, que levava 
como capitães Duarte Pacheco Pei-eira e Fernao Martins de 
Almada, e a de seu primo Francisco de Albuquerque, sob 
cuja bandeira iam Nicolau Coelho e Pero Vaz da Veiga, que 
se perdeu. Os primeiros a chegar foram Francisco de Albu¬ 
querque c Nicolau Coelho, que, no mês de Agosto, encon¬ 
travam em Angediva, onde estavam ínvernando, António de 
Campos, que não pudei-a acompanhar a frota do Gama, por 
lhe ter morrido o piloto, e Pero de Ataíde com os outros ca¬ 
pitães que tinham escapado à tormenta que, cm Cúria-Mú- 
ria, destruíra as naus dos Sodres, Sabendo da guerra movida 
pelo Samorim, Francisco de Albuquerque saiu com os seus 
navios e os que estavam em Angediva, seis velas ao todo, para 
Cochim, onde se lhe juntou a nau de Duarte Pacheco. Resti¬ 
tuído Trimumpara ao seu reino e trazido para a cidade, os 
portugueses trataram logo de castigar os inimigos, fazendo- 
-Ihes incursões nas terras; e começavam a construção de uma 
fortaleza sobre o rio, quando chegou Afonso de Albuquerque, 
que 0 mau tempo demorara. Terminado o forte, foi benzido 
com grande solenidade, sendo-lhe posto o nome de Castelo 
Manuel, «por honra de nosso Senhor e por memória dei reí 
dom Manuel)) (i). 


(i) Castanheda, Historia do descobrimento da índia, Liv. l Cap. LVIII, O 
motivo por que o rei D, Manuel teve êste nome é assim explicado por Damião 
de Goes na Chronica dei rei D, Manuel, Parte i, Cap. iv: «El Rei dom Ema- 
npel, da gloriosa memória, nasceu na vila de Alcochcte etn ■ Ribatejo, uma 
quinta-feira derradeiro dia de Maio, do ano do Senhor de 1469 anos, dia cpi 
que então caiu a solene festa do corpo de Deus, E parece que houve em seu 
nascimento mistótio, porque havia já alguns dias que a Infanta D. Beatriz, sua 
mãe, andava com dores, sem poder parir, e quis nosso Senhor alumiá-la-em 0. 
santo Sacramento, chegando à porta das suas casas, por onde passava a procissão, e 
por 0 dia em que nasceu ser da invocação do venerável Sacramento, lhe puse- 


Quando os Albuquerques, no fim de Janeiro de 1504, 
regressaram ao reino com as suas naus carregadas, 0 rei de 
Calecut preparava-se para atacar de novo 0 de Cochim, era 
cuja defesa ficava Duarte Pacheco Pereira, nomeado capitao- 
-mor da índia, com a sua nau Conceição, duas caravelas do 
comando de Pero Rafael e Diogo Pires, e dois batéis. Os por¬ 
tugueses que partiam, admirados de êle aceitar 0 comando de 
tão pequena armada, para resistir ao grande poder do Samo¬ 
rim, dando-o já por morto, diziam : «Perdoe Deus a Duarte 
Pacheco e aos que ficam com êle))! 

No dia em que 0 Samorim veio com numerosas forças, 
resolvido a entrar na ilha de Cochim pelo passo de Cambalão, 
a caravela de Diogo Pires estava em conserto, a nau ficava em 
guarda da cidade, e apenas a caravela de Pero Rafael e os dois 
batéis, ligados por cabos, um ao outro e à caravela, ocupavam 
0 passo, Era no domingo de Ramos, 18 de Março. Defronte 
das três embarcações tinham os dois milaneses postado uma 
estância de cinco bombardas. O rei de Calecut vinha por terra 
com 47.000 homens de peleja entre nalres e mouros (i). 
Acompanhavam-no os reis de Tanor, Bipur, Cotogão e Curiva, 
e muitos caimais, A armada que vinha pelo rio era de 160 
navios de remos, entre os quais 76 paraus, cada um com duas 
bombardas, 5 espingardeiros e 20 frecheiros. Vinte dos pa¬ 
raus avançavam cerrados, presos por cadeias, para aferrarem 
as caravelas. Além dos navios armados iam muitos outros com 
gente. Causava espanto ver tal quantidade de inimigos, por 


ram nome Emanuel, o qual nome é um dos grandes do senhor Deus, cuja festa 
se celebrava naquele dia». Afonso de Albuquerque, depois da tomada de Goa 
em 1510, mandou fazer uma fortaleza para defensão da cidade, a que pôs tam¬ 
bém nome Manuel (Barros, Década II, Liv. V, Cap. Xi). Esta tendência a lem¬ 
brar 0 nome do rei naquela época foi naturalmente um dos motivos que leva¬ 
ram Duarte Pacheco à composição do título da sua obra, convo adiante expli¬ 
camos. 

(i) Ibidem, Liv. i, Cap.. uvili, 



água e por terra, que tudo cobriam, O sol resplandecia nos es¬ 
cudos, que traziam de multas cores, e faiscava nos milhares 
de lanças e agomias. Levantavam grandes gritas, e logo toca¬ 
vam os instrumentos de guerra, E os portugueses mal se viam 
no melo de tamanha multidão, metidos na caravela e nos 
batéis, afadigados a dar fogo aos tiros com que recebiam os 
inimigos, Eram tantas as bombardadas, que se nao viam uns 
aos outros com o fumo da pólvora. Caravela e batéis ardiam 
em fogo. E como a jangada dos vinte paraus, que estava 
diante, apertava muito com sua espingardarla, mandou Duarte 
Paoheco disparar-lhe um camelo^ ficando desmanchada ao se¬ 
gundo tiro, Acode nova frota de paraus, catures e tones, Ao 
fira da tarde os portugueses ficavam vencedores, não sendo 
morto nenhum, e apenas alguns feridos. E o rei de Cochim 
e seus vassalos começavam a perder o raêdo ao rei de Calecut, 
Ao outro dia a caravela de Diogo Pires, já consertada, 
vinha para o passo de Cambalao, onde as duas caravelas com 
os batéis resistiram a dois novos ataques. O Samorim, per¬ 
dendo a esperança de poder alcançar Cochim por este passo, 
resolveu cometer o mesmo vau por onde fora no ano anterior. 
Pacheco, que 0 suspeitava, mandou os batéis guardar o passo 
do vau, e como as caravelas não podiam lá ficar por causa dos 
baixos, colocou-as no passo de Palurte, pouco mais de meia 
légua distante do primeiro. O ataque deu-se no primeiro de 
Maio. O senhor de Répellm, com toda a frota, devia ir sobre 
0 passo de Palurte, e o príncipe Naubeadarim marcliaiia sobre 
0 vau. Ao romper de alva apareceu a armada inimiga, com¬ 
posta de 250 velas. Ante-manha tinham vindo os dois batéis 
do vau, por este ficar seguro com a maré que enchia, pois só 
se podia la passar na vazante, que havia de ter lugar ao melo- 
-dia. Assim, tanto os hatéis como as caravelas puderam com¬ 
bater no passo de Palurte, contra a frota que avançava com 
40 paraus encadeados, à frente, para aferrarem as caravelas, Pa- 
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checo mandou disparar a artilharia, que desencadeou os mais 
dos paraus. As bombardas eram tantas de ambas as partes, que 
nenhuma das armadas se via com 0 fumo, e estando já muito 
próximas, as frechas, setas, lanças e paus tostados eram em cal 
abundância que faziam sombra nos navios (i). A peleja con¬ 
tinuou ate que a vitoria se declarou pelos portugueses. Aban¬ 
donado pelo Inimigo 0 passo de Palurte, pôde Pacheco diri¬ 
gir-se com os batéis para 0 vau sobre que avançavam já os 
12,000 homens de Naubeadarim, pois era 0 momento da 
baixa-mar. Os dois bateis entraram pelo vau até dar em seco, 
atirando cora a artilharia e espingardarla, setas e arremessos. 
Parados, no meio da multidão de gente que os cercava, tive¬ 
ram de sustentar rija peleja, que durou uma boa hora, até que 
os batéis começaram de novo a nadar. Os inimigos tiveram 
que retirar perante a maré que subia, tinta de sangue. Tanto 
neste combate como no de Palurte nao morreu nenhum portu¬ 
guês, e 0 rei de Calecut, vendo-se derrotado, aceso em ira por 
0 senhor de Repelira não aferrar as caravelas, nem seu irmão 
entrar 0 vau, proferia contra ambos muitas injúrias. 

Passados alguns dias, que Pacheco aproveitou para mandar 
espetar no vau grande quantidade de estacas ponteagudas de 
arcca, veio 0 Samorim em pessoa cometer de novo este passo 
com forças superiores, ficando outra vez vencido. Por último, 
no mais terrível ataque, vieram máquinas novas de guerra, 
inventadas por um mouro, oito castelos construídos cada um 
sobre dois paraus, assentes sobre vigas passadas de proa a proá 
e de popa a pôpa, cora um sobrado em cada um deles, em 
altura de 18 palmos, onde traziam bombardas e podiam com- 
hater até 40 homens. Para que os castelos, de que Pacheco 
tivera conhecimento, nao pudessem dominar as caravelas, pre- 


(i) Estamos seguindo a narrativa de Castanheda. 
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garam nas amuradas de ambas uns esteios de meios mastros com 
uns chapitéus em cima, em forma de sobrados, onde podiam 
estar 6 homens, O combate foi na quinta feira de Ascençao. 
Diante da frota vinham muitas balsas de lenha com. alcatrãn 
c estopa ardendo em labaredas. Após elas, iio paraus, muitos 
deles encadeados, cheios de gente e artilharia, e atrás destes 
100 catures e ainda 8o tones. As balsas em chamas não pude¬ 
ram pegar fogo às caravelas, por irem bater de encontro à jan¬ 
gada que Pacheco lhes pusera em anteparo, .amarrada por 
cadeias a âncoras de ferro. E quando acabaram de arder, come¬ 
çaram os paraus a chegat-se à jangada, atirando com artilharia 
às caravelas, que respondiam e arrombavam muitos dos na¬ 
vios. Aproximando-se os castelos, que,vinham com aparência 
temerosa, mandou Pacheco atirar ao maior com um camelo, 
mas os dois primeiros tiros pareceram não produzir efeito, 
e êle^ numa aflição, levantando as mãos ao céu, bradou: «Se¬ 
nhor, não me acoimeis hoje meus pecados!» Os oito castelos 
lançavam tantas setas, tiros de espingardas e bombardas, que 
era tudo uma nuvem de fumo e fogo. Mas ao terceiro tiro, 
0 castelo principal começou a desmantelar-se, e os portugue¬ 
ses, vendo nisso o começo da vitória, davam graças, postos de 
joelhos, E continuaram a fazer tal dano nos castelos, e arrom¬ 
baram e meteram no fundo tantos paraus, que, começando a 
subir a reponta da maré e apartando-se da jangada os castelos, 
com eles retiraram os navios inimigos, dando-se por derrota¬ 
dos. No passo do vau os dois batéis, comandados por Cris- 
tovao Jusarte e Simão de Andrade, com os paraus e catures dc 
Cochim, em que andava Lourenço Moreno, opuseram-se a 
passagem da gente do rei de Calecut, até que a maré veio ter¬ 
minar a peleja. Êste foi o dia de mais dura prova para os 
portugueses. 0 rei de Calecut ainda veio noutro dia atacar de 
novo com os castelos, mas com o mesmo resultado. Sempre 
vencido, e não lhe aproveitando nenhuma das traições que 



Fig. 8 

HiíA.SÃü Dl' j:il.IAltTE PACHECO 
(Qiit! Ihc foi (IaiIo pelo rei dc Cocliiin) 




cavilara contra Duarte Pacheco, acabou por se meter, enver- 
gonliado, num turcol a fazer penitencia.,. 

Reconhecido o rei de Cochim aos grandes serviços pres¬ 
tados por Duarte Pacheco com as espantosas vitórias, ganhas 
numa guerra de perto de quatro meses^ e nao querendo êle 
aceitar dadivas de dinheiro, nem jóias, nem terras, concedeu- 
4 he um brasão de armas, comemorativo das suas gloriosas faça¬ 
nhas: «e assim lhe dou por insígnias e sinais de seus feitos 
c honra que nisso ganhou um escudo vermelho por sinal do 
muito sangue que derramou dos de Calicut nesta guerra, e 
dentro nele lhe dou cinco coroas de ouro era quina por cincO 
reis que nela desbaratou. E a bordadura deste escudo lhe dou 
branca com ondas azuis, e nela oito castelos verdes de madeira, 
armados na água sobre dois navios rasos cada castelo, por duas 
vezes que o combateram com estes oito castelos e de ambas os 
desbaratou: e dou-lhe sete bandeiras de ponta ao derredor 
deste escudo, três vermelhas, e duas brancas, e duas azuis por 
sete combates que lhe el-rei de Calicut deu por sua pessoa, 
e em todos sete os desbaratou, e por sete bandeiras que lhe 
tomou, das mesmas cores e feição: e dou-lhe um elmo de 
prata aiberto guarnecido de ouro e o paquife de ouro e vermelho, 
c por timbre um castelo do mesmo teor com uma bandeira 
vermelha de ponta nele» (i) (Fig. 8). 

Em Setembro deste ano de 1504 chegava à índia a armada 
de 13 naus de João Soares, com quem Pacheco regressou à 
Pátria, entrando em Lisboa a 22 de Julho do ano seguinte, As 
honras que 0 rei lhe prestou, cm reconhecimento dos seus altos 
serviços, são assim narradas por Castanheda : «E porque todos 
soubessem serviços tão assinados, logo a uma quinta-feira de¬ 
pois da chegada do capitão-mor mandou (d. Manuel) fazer 


(i) Castanheda, Historia do descobrimentó da Índia, Uy. l, Cap, txxxvui. 
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uma. solene procissão como em dia de corpo de Deus: em 
que foi da Sé acé o mosteiro de Sao Domingos, levando con¬ 
sigo a Duarte Pacheco. E pregou Dom Diogo Ortiz, bispo de 
yiseu, e disse por ordem todas as coisas que Duarte Pacheco 
fez na guerra contra ekei de Calecut, E não somente se fêz 
isto em Lisboa, mas no Algarve, e em todas as cidades e vilas 
notáveis de Portugal: e isto por mandado del-Rei e êle escreveu 
todo ao Papa por Dom João Sutil, bispo que então era de 
Çafim, que levou as cartas, e assim o escreveu a muitos reis 
da Cristandade para que fossem lá sabidas façanhas tao notá¬ 
veis. O que se não acha que nenhum rei nestes reinos fizesse 
por vassalo» (i), 


.,■4. 



. (i)/bií/efff, ÜV, I, Csp. XÇVH, 

4:U 


O «ESMERALDO» 


F OI em seguida, neste mesmo ano de 1505 (i), que Duarte 
Pacheco começou a escrever a obra de que D. Manuel 
0 encarregou, pelos motivos expostos no Prólogo: «E 
como em tão pouco tempo Vossa Alteza descobrisse quási 1500 
léguas, além de todolos antigos e moçlernos, as quais nunca fo¬ 
ram sabidas nem navegadas de nenhumas nações deste.nosso oci¬ 
dente, agora, por maior segurança desta navegação, convém que 
Vossa Alteza mande tornar a descobrir e apurar esta costa do 
ilhéu da Cruz em diante,, porque é certo que no seu primeiro 
descobrimento se soube em soma e não pelomiudo, como a 
tal caso convinha ; e porque Vossa Alteza me disse que se 
queria nisto fiar de mim, portanto preparei fazer um livro de 
cosmografia e marinharia, cujo prólogo é este que aqui é 

(i) No cap, I4.tk> livro primeiro diz: «vai ora em 90 alios>que Ceuta foi 
tomada», 0 que teve lugar an ai .de Agôsto de, 14151 aoresceuta mais que 
Alcácer Cáguer, Tânger e Arzila foram tomadas «de 47 anos para cá», e a to- 
mada de Alcácer, Céguer foi em 19 de Outubro de 1458,- como depois diz no 
prólogo do livro segufldo.. O cap, 16 ainda fòi Perito nçste ano, pois aí declara 
que a batálba do Salado' foi «haverá oía anoS», e ela teve lugar em- 30 de 
Outubro de 1340. O Cap, 19 do ftesctfo Jivro primeiro foi já escrito depois 
de 1506, pois aí se lê; «e no ano de nosso Senhor de 1506 mandou Vossa Alteza 
edificar na terra firme desta vila de Kfogador, junto cora o’mar, um castelo», 
O Cap. 6 do livro quarto, em que a obra se interrompe, foi escrito ainda em 
vida de D. Manuel, que morreu em 1521, pois começa por estas palavras: 
«Novo trabalho se nos oferece, havermos de escrever 0 que novamente mandou 
descobrif õ sereníssimo príncipe èl-Rci í). Manuel nosso Seiihor». 



escrito». Incumbido assím de estudar pormenorizadamente a 
costa oriental africana e a costa asiática, para compor o res¬ 
pectivo roteiro, aproveitou os seus vastos conhecimentos a res¬ 
peito do litoral africano do lado do Atlântico, por êle já adqui¬ 
ridos em longos anos de experiência, «que é madre das coisas», 
para começar logo a escrever o roteiro de toda a costa de 
África, a partir do estreito de Gilbraltar. Resolveu dividir a 
sua obra em cinco livros. Nos ^3 capítulos do primeiro livro, 
dedicado aos descobrimentos do tempo do Infante D. Henri¬ 
que, depois de expostas as noções astronómicas mais necessá¬ 
rias (círculos celestes, curso do sol, maneira de calcular a lati¬ 
tude pela altura meridiana do sol tomada com astrolábio ou 
quadrante, e modo de saber as horas da maré (i)), trata das 
rotas, conhecenças, sondas, marés e alturas do polo, ao longo 
da costa africana, desde Ceuta até ao cabo de Nam, e daqui, 
pelo cabo Bojador e cabo Verde, até à Serra Leoa, que êle dá 
como termo onde chegaram os navegadores mandados pelo 
Infante. Os onze capítulos do segundo livro continuam as 
rotas e conhecenças da parte da costa percorrida no tempo do 
rei D. Afonso V, desde a Serra Leoa pelo cabo das Palmas, a 
Mina, ilha de Fernando Po, ultrapassando 0 equador, até ao 
cabo de Santa Catarina. Nos nove capítulos do terceiro livro 
ocupa-se da parte descoberta por Diogo Cao e Bartolomeu 
Dias, no reinado de D. Joao 11 , desde este caibo, pelo Congo 
e .cabo de Boa Esperança, teiminando no rio do Infante, O 
livro quarto era dedicado ao litoral africano descoberto no 
tempo de p. Manuel, até ao cabo Guardafui, e 0 quinto à 
costa asiatica desde 0 sino Arábico, pelo sino Pérsico, e daí 
em diante por toda a índia, Destes dois últimos livros apenas 
chegaram ate nos Os cinco primeiros capítulos do quarto livro, 
ficando a obra interrompida no comêço do cap. 6." com as 

(1) Veja-se atrás, ií ark d( nmgif dos fomgnesest págs, 411-4161. 
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Figura comemorativa da chegada dos portugueses à índia, 
reproduzida da Carta marina navigatoria, de Waldseemüller 
(Ilacomilus), do ano de 1516 










palavfas «Item. Jaz o tio do Infante». Nestes capítulos ape¬ 
nas tfata do caminho que hao-de fazer as naus com destino à 
tndia, seguindo de Lisboa a Caibo Verde, e tomando daí o 
rumo do sul, pelo golfão, até estarem em altura de ir dobrar 
■0 Cabo. Antes disso descreve os cuidados, que Houvê nos 
preparativos da armada de Vasco da Gama, começando por 
■celebrar um dos resultados da famosa viagem, a demonstração 
completa do erro de Ptolomeu, que considerava o Oceano 
Índico um mar fechado, sem comumeaçao com o Atlântico :i 

«Tolomeu escreve, na pintura de suas antigas tábuas de 
cosmografia, o mar Índico ser assim como uma alagoa,-apar¬ 
tado por muito espaço do nosso mar Oceano ocidental que pela 
Etiópia meridional passa; e que entre estes dois mares ia uma 
ourela de terra, por impedimento da qual, para dentro para 
aquele golfão Índico por nèhhum modo nenhuma nau podia 
passar» (i). 

Isso mesmo se celebra na carta marítima (cártã mmna «á- 
vigAtorU) de 1516, de Waldseemüller, ornamentada com be¬ 
los desenhos da mão de um artista eminente da escola de 
Dürer. Junto do cabo da Boa Esperança, à entrada do Oceano 
Índico (Fig. 9), vê-se uma figura de rei, cavalgando um animal 
marinho, com 0 cetro na mão direita, e uma cruz, com a ban¬ 
deira das quinas, na esquerda. Por cima, a legenda latina pro¬ 
clama a «vitória do cristianíssimo Manuel, rei de Portugal». 
Ao lado (Fig. 10), a inscrição posta dentro de um quadro co¬ 
memora ter Ptolomeu dito que d Oceano Índico era cercado de 
terra pdE todos os lados; e depois mostrado a navegaçao dos 
pormgueses não ser assim (2). : 

(i), Esmerédo de sHh oífe Lisbra, 1905, págs. 151 e 152. 

(a) Die dheste Karte mí( dem Nmen Amerikt m dem lahre i^oy und 
éie CarU Marina ms dem hhre 1516 des M, Waldseemüller (Ilacomilus) Ht- 
tausgegeben von Prof. Fischer und Ptof, Wiescr, Innsbtucfc, 1903, mapa n.'* 25 ' 




Kg. 10 

inscrição reproduzida da Cmií Mítrim, de Waldseeniiillcr, 1516 

Q original <la obra de Pacheco, segundo 0 testemunho de 
Barbosa Maohado na Biblioteca Lusitana, Gonsefvava-í;^, peiu 
meado do século xvm, na Livraria do. Marques de Abrantes, 
como 0 mais precioso manuscrito, cofn 16 mapas iluminados 
e algumas estampas pequenas em folha, Nas duas cópias 
actualmente existentes, uma na Biblioteca de Ê70ra (Fig, 12) 
eoutm na Biblioteca Nacional de Lisboa (Fig. apenas se 
mencionam os lugares destes mapas e estampas, como nas duas 
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edições que por estes apógrafos se fizeram, a de Rafael Basto, 
publicada em 1892, e a de Epifânio Dias, em 1505. Um dos 
mapas era 0 mapa-mundi, com a Europa, Ásia, África e Ame¬ 
rica, ao qual se faz referência no cap. 5.“ do primeiro livro e 
no cap. 7,° do terceiro livro (i). Havia outro, com as ilhas de 
Cabo Verde, em que estavam traçadas as linhas dos rumos de 
todos ps ventos (2); devia ser uma carta de marear em pro- 
jecção plana quadrada, e é bem para lamentar a perda dêste 
precioso documento cartográfico. Da leitura do texto resulta 
que nas ilustrações se viam representadas as cidades de Ceuta, 
Alcácer-Céguer e Tânger, 0 cabo Espartel, as vilas de Arzila, 
Larache, Salé e Almancora, as cidades de Anafé e Safim, 0 
cabo Verde com a angra de Bezeguiche, a Serra Leoa, a furna 
de Santana, 0 castelo de S. Jorge da Mina, a serra e ilha de 
Fernando Pó e 0 cabo da Boa Esperança, tudo Ísto, segundo êle 
expressamente declara, fintado do natural (3). 

No final do Prólogo declara, sem mais explicação, que 0 
seu livro será chamado Esmmldo de situ orHs. A segunda 
parte é 0 título, de situ orbis, da geografia de Pompónio Mela, 
escritor do primeiro século da nossa era, por êle muitas vezes 
citado. Quanto à palavra Esmeraldo, julgamos que foi com¬ 
posta com as letras dos dois nomes, 0 seu e 0 do rei, O nome 
Duarte teve em português as formas Duarâos e Eduardo, e a 
forma latinizada Edmrdus. Como mostra 0 quadro junto 
(Fig. 11), forma-se com as leoras de Emmanuel e Edmrdus, 0 
anagrama Esmeraldus. Os dois nomes estão escritos na linha 
superior. Tirando sucessivamente as letras e, s, m, e, etc. que 
se vão pondo na coluna lateral cm ordem descendente, dei¬ 
xando pontuadas as letras que se vão assim suprimindo, acaba 


(1) Esmeralda de sita orhis, Lisboa, 1905, págs. 3® ® H 7 ' 

(2) Ibiáem, págs. 83-84. 

(3) Ihidem, págs. 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 59. 83, 98, lOO, loi, 
114, 125 e 142, 
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por escrever-se, pela coluna abaixo, a palavra EsmeraUus, 
quando se esgotaram todas as lettas dos dois nomes. Deve no- 
tar-se que Pacheco era grande desenhador e olhava natural- 
mente ao aspecto gráfico das letras, e portanto via o n grafica¬ 
mente incluído no m, considerando ambas as letras represen¬ 
tadas no sinal m, Como a obra é escrita cm português, êle 
tomaria o nome Esmeraldo, correspondente a Esmerdàm, 
como Eduardo a Edmrdus. Assim Emmldo de situ orhU 
significa 0 novo matado de sita orhis, — do orbe desconheddo 
dos geógrafos antigos —, escrito pelo portuguè Duarte c dedi¬ 
cado a Manuel, a cujo serviço êle pos devotadamente a sua 
espada e a sua pena, Os nomes “ do autor e do rei a quem 
a obra c dedicada — ficam assim juntos, como a par cami¬ 
nharam na procissão em que D. Manuel o levou a lado 
cm Lisboa, nesse mesmo ano de 1505, em comemcp^o dos 
seus insignes feitos na índia. Desia maneira se explica tantói 
0 motivo de discrição, por que êle nao dá esclarecimeiíto algum, 
dizendo simplesmente: «tudo isto com diligência, for serviço 
de Vossa Alteza, ktá c no melhor modo que puder e soiijd*, 
neste livro será escrito, 0 qual Esmeralda de sita orlais será. dha* 
mado». Num tempo em que os anagramas tanto se usaram (i), 
compreende-se bem que Pacheco compusesse este criptograma, 
em que quis deixar simbolizada a sua dedicação pelo rei {2). 


(1) Nos anagramas não havia demasiado rigor; nem sempm se empn^- 
vam precisamente as mesmas letras dos nomes. Na Menhií t Moçt dc Bcr- 
nardim Ribeiro, Lamentar í anagrama de 2 ?. D. Mancei, rom mndançi A) d 
em t (Teófilo Braga, Historia da Uteratnra fortngaesa, vol. H» Rnwwtp», 
Porto, 1914, pág.'r24). A merUnt e Moça estí cheia de anagramas, cott» 
CrueUia (Luaecía), Ahía (Joana), Sellsa (Isabel), Ronutbia (Ambrosia), Enit 
(Inés), Arima (Maria), Avalctr (Álvaro), Bimnarder (Bemardlm), Tasbiâo (BaS” 
tião). 

(2) Veja-se 0 nosso Íítigü intitulado — O eEstifétéio de Duarte^ Pa¬ 
checo, Sazão diste título — nos Anais das Bibliotecas e AfqUioos, Série n, 
VoL l, Lisboa, 1920, págs. 180-182 [vol. n, plgs.199-207, da presente eápo]. 
A Stè mesmo assunto nos referimos atras na nota (i) da pig. 478. 






0 aiitof do Esmmldo, além da paree pròpriamente cosmo- 
gráfica e de marinharia, dá indicações sobre os objectos de 
comércio nos diferentes portos da costa africana, com notícias 
sobre os povos e cidades do intereior do sertão, e por vezes, 
pelas suas referências aos tempos passados, elucida vários pon¬ 
tos, da história dos descobrimentos, como sucede no começo do 
cap. do terceiro Hvro: 

«Muitas opiniões houve nestes reinos de Portugal noj tem¬ 
pos passados entre alguns letrados acêrca do descobrimento 
das Etioplas de Guiné e das índias; porque uns diziam que 
não curassem de descobrir ao longo da costa do mar, e que me¬ 
lhor seria irem pelo pego, atravessando o golfão até topar em 
alguma terra da índia ou vizinha dela, e que por esta via se 
encurtaria o caminho; outros disseram que melhor seria des¬ 
cobrirem ao longo da terra, sabendo pouco e pouco o que nela 
ia, e assim suas rotas e conhecenças, e cada província de que 
gente era, para verdadeiramente saberem o lugar em que esta¬ 
vam, por onde podiam ser certos da terra que iam buscar, 
porque de outra guisa nao podiam saber a região em que esta¬ 
vam ; c a mim me parece que a segunda opinião foi mais certa, 
e assim se fez», 

Falando dos «tempos passados», êle evoca naturalmente 
as lembranças da sua mocidade (i). São estas opinioes, discu- 



(i) po que fica dito na nop (i) da pág, 485, resulta que, dêste capítulo do 
terceiro livro, apenas se pode afirmar que foi esCrito depois de 1506 e antes de 
1521' DÒ que 0 autor do Esmeralda diz no final do prólogo do segundo livro, 
èoritandò a tomada ds Arzila em 24 de Agôsto de 1471, com grande mortan¬ 
dade de níoürosi c oonseqüente ocupaçío de Tânger, logo por êles abandonada 
por medo, ,e acrescentando «as quais coisas tôdas vimos», parece poder concluir- 
'Se que Pàcbéco esteve na tomada de Arzila. Como êle depois informa no 
píolõgõ do térceiró Hvro, nesta tomada fòi feito cavaleiro D. Joao II, entáo prín¬ 
cipe; ipefías coto 16 anos, Os doís deviató ser aprojdtoadamente da mesma 
idade. 
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tidas entre os letrados de Portugal, que devem ter provocado 
a consulta a Paulo Toscanelli e a carta, dêste ao cónego Fer- 
não Martins de Roriz, de Junho de 1474 (i). O plano de 
iToscanelli nap foi adoptado. Decidiu-se continuar a procurar, 
ao longo da costa africana, 0 caminho da índia, que foi sem¬ 
pre 0 objectivo dos descobrimentos portugueses, como con¬ 
firma aquele passo do Esmeralâo, Ao autor parece que esta 
opinião foi mais certa, E assim 0 experimentou Colombo, que, 
tendo-se lançado a executar 0 projecto toscaneliano, encontrou 
a América, julgando ter atingido as praias orientais da Ásia; e 


(i) Altolaguirre, no livro já citado Christohd Colón y Pablo dei Pozzo Tos¬ 
canelli, Madrid, 1903, chega à conclusão de set autêntica a correspondência de 
Toscanelli cora 0 cónego português Fernão Martins, e apócrifa a correspondência 
do sábio florentino com Colombo. Carlos Malheiro Dias, que desconhecia 0 livro 
de Altolaguirre quando escreveu á Introdução da História da Cohnkaçáo Por- 
guesa do Brasil, chega a resultado análogo (vejam-se as págs. xci e Xcii do 
vol. i). O facto, dos dois ilustres escritores terem sido levados inde¬ 
pendentemente à mesma conclusão, é sintoma seguro de se achar afinal 
a verdade entre as duas opiniões extremas, a que considera autêntica 
toda a correspondência atribuída a Toscanelli, e a de Vignaud, que a julga 
tôda forjada. Hoje pode ter-se como provada a existência de um cónegp Fer- 
náo Martins de Rorlz, com quem Toscanelli conviveu era Roma. Roriz c nome 
de três freguesias portuguesas, como se pode ver na Corografia portuguesa do 
Padre A. Carvalho da Costa, tômo i: uma no concelho de Barcelos, outra no 
dc Santo Tirso e outra no concelho de Chaves. O cónegia Fernão Martins de 
Roriz devia ser ura parente de D. Antão Martins de Chaves, que foi cónego 
de Lisboa, deão de Évora, bispo do Porto e embaixador, por parte do rei 
D, Duarte, ao Concílio de Basileia (veja-se D. Manuel Caetano de Sousa, 
Catálogo dos Sumos Pontífices e Cardeais portugueses, págs. 16 e 17, in Colleçem 
dos documentos e memórias da Academia R. da Historia Portuguesa, 17251 
11.'^ xxxin). Em 1437 foi êste bispo português a Constantinopla com 0 cardeal 
Nicolau de Cusa, na embaixada que tinha por fim resolver 0 imperador João 
Paleólogo a vir ao Concílio de Ferrara {Raccolta Colombiana, parte v, vol. I, 
págs. 255 c 264). Feito cardeal pelo papa Eugênio IV era 1439, dotou no ano 
seguinte, e transferiu para o local onde hoje esta, 0 Hjospicio de Santo Antonio 
dos Portugueses, conservando-se em Roma até à sua morte, era Julho de 1447. 
Jaz sepultado na Basílica de S. João de Latrão, Acompanhou esta importante 
personagem, naturalmente como seu secretário, um parente mais novo, Fernão 
Martins de Roriz, Eram decerto oriundos ambos de Roriz, junto dc Chaves, 
A Fernão Martins era fácil continuar vivendo em Roma, residindo no Hospício 
dos Portugueses, que 0 falecido cardeal, bispo do Porto, reformara e dotara, 



nesta convicção se conservou até à sua morte em 1506, pro¬ 
curando em vão passagem para a índia. Os portugueses, nas 
suas pesquisas para ocidente no Atlântico, procuravam novas 
terras que julgavam interpostas ao caminho da índia por 
aquele lado. 

No ano de i^oq fez Duarte Pacheco uma das suas proezas, 
Mandado, com algumas velas, em perseguição do corsário fran¬ 
cês Mondragon, encontrou-o no cabo de Finisterra em 18 de 
Janeiro, travando com êle crua batalha. Meteu-lhe uma das 

5 aí conservaria as amizades que lhe provinham do seu ilustre parente, como 
a do cardeal de Cusa. Assinam, como testemunhas, 0 testamento dêste cardeal, 
feito em 6 de Agôsto de 1464, ciijco dias antes da sua morte, Paulo Toscanelli 
e Fernâo de Roriz, cánego de Lisboa. Na Biblioteca de Munich existe uma obra 
de que é autor o mesmo cardeal de Cusa, intitulada Tetralogm de non aUud. 
CUJO assunto é 0 aame do método filosófico que deve seguir-se para chegar 
ao conhecimento da verdade divina, transcendental; são interlocutores Joannes 
Andréa Vigerius, Petrus Balbus Pisanus e Perdimndo Mtrtin hrtugâknsi m- 
tme. Os dois pnmeiros são personalidades reais conhecidas, O terceiro, Fernão 
Martins, português, que discute assuntos teológicos, deve identificar-se com o 
cónego Fernão de Roriz, que assina, juntamente com Paulo Toscanelli, 0 testa¬ 
mento do autor da obra, e é êle próprio 0 destinatãrio da carta do florentino 
m 1474: «Ferdinando Martin! canonico ulbdponcnsi Paulus phisicus salutcm». 

O professor Hermann Wagner, na sua bem deduzida critica contra as opiniões 
de Vignaud (H. Wagner, Henry Vignaud. La Ume et la catie de Toscanelli. 
Paris, 1901, in Goettíngtschen gelehrten Ánzeigen, 1902, Nr. 2) entende que 
uma das melhores provas da autenticidade da epístola de Toscanelli a F, Mar- 
tms é 0 mapa que a acompanhava. 0 qual se pode reconstituir com suficiente 
raactidao pelas referencias epistolares c por documentos cartográficos da época. 

A «obttedade das referências à projecçâo adoptada no mapa revelam a língua- 
gM precisa do sábio. 0 qual, pela primeira vez, aplica 0 sistema da projecçSo 
^üdnca rect^gular. de Marino. ruma carta de marear. Na sua reconstrução 
déste mapa, Wagner toma, por justos motivos, 0 módulo dc 66 milhas e dois 
terps para 0 grau do círculo máximo terrestre. Ora êste módulo, de origem 
írabe, esteve ^ uso em Portugal, còmo já atrás notámos (págs. 457 e 448). e é 
^rtanto razoavel supor-se que isso fôra Comunicado pelo cónego Martins a 
loscanelli, nas suas conversas, O passo, acima transcrito, do Ismeraído refere-se 
as àscussoes havidas em Porrogal sôbre ps dois caminhos para a índia, de que 
resdtou a consulta de F, Martins ao sábio florentino, c a resposta dôL 

Se P«t«gueses, mas foram 0 incentivo 

que levou Mombo a descoberta da América, resultado não previsto no pro¬ 
jecto toscanebano. ^ ^ 


naus no fundo e trouxe-o preso para Lisboa com as três naus 
restantes (i). 

Dois anos depois foi capitão da armada que D. Manuel 
mandou ao estreito cm socorro da cidade de Tânger, quando 
0 rei de Fez a cercou em 1511 (2). 

Como prêmio de tão assinalados serviços foi-lhe dado, em 
* 5'‘9 (3)» ® íl^ capitão e governador da cidade de 
S. Jorge da Mina, cargo que desempenhou até 1522, cm que 
foi substituído pelo filho de 'Afonso de Albuquerque, nomea¬ 
do, por alvara de D, Joao III, de 4 de Julho deste ano. 

Começam então para êle os tempos de adversa fortuna. 
Perseguido pela inveja, caluniado, embora se reconhecesse se¬ 
rem falsas as culpas que lhe imputavam, arrastou anos de 
grande pobreza até 0 de 153^, em que morreu, No último 
canto dos Luskdãs, a Ninfa que, em catorze estâncias segui¬ 
das, celebra os heroicos feitos do Aquiles Lusitano na índia, 
por fim, 

Cantando em baixa voz, envolta em diôro, 

O grande esforço mal agradeádoj 

lamenta 0 galardão injusto e duro, de virem a 

Morrer nos hospitais, em pobres leitos. 

Os que ao Rei e à lei servem de muro. 


(1) Damiãir de Goes, Chronica dei Rei D, Manuel, Parte ii, Cap. xm. 

(2) Sousa Viterbo, Trabalhos nautiços dos Portugueses nos séculos XVI 
e XVII, vol. I, pág. 238. 

(3) No Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo existem documentos passados 
por Duarte Pacheco na qualidade de governador de S. Jorge da Mina, com 
data de 20 de Novembro, e i, 10 e 13 de Dezembro de 1519, de que vimos 
cópia, que nos forneceu 0 digno Director, Sr. Dr. António Baião {Corpo crono¬ 
lógico, Parte 2,», maço 85, n.» 200, e maço 86, n.»’ 30, 80 c 88). 
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Pedro de Andrade Caminha, nas suas Poesias (i), dedi- 
ca-lhe um epitáfio;; 

AO GRANDE DUARTE PACHECO 


A índia c testemunha das vitóíias 
De Duarte Pachtícõ milagrosas. 
Portugal 0 será das poucas glórias 

Que lhe deu por suas obras gloriosas, 

Todo mundo das claras suas histórias 
Louvadas, e invejadas, e famosas, 

O justo Céu de suAltna limpa e pura; 
De seu corpo esta pobre sepultura, 


(lyPoed^ de Pedro de Andrade Caminha, publicadas pela Academia 
Uencias de Lisboa, 1791, pág. 265. 



''JL' 




'^çífi--íuâ 'ádolescênciâ, 
ftfâfída-ò ar" reconhecer o 
áüc passou anos de trabalho e 


■ líf’cstcf rei faleceu, nao se 

Isptidiaho divisório nem ,st 

í |aftes.contratantes acusasse 
rite "situada.nesse mêridiano. 
ÍSriago deXabo Verde no 
“ái^doeíte a vèrfficaf t bpinião de D, Joáh II, «que 
|ud % Sül kvia terra fitme», e, navegando depois para 
% poente,^* chegôli'tó continente sul-americano em águas cas- 
' téll^as. Nesse ano também D, Manuel manda Duarte Pa- 
•çhépd á reconhecer a mesma terra firme, por causa da qual 










D. João 11 «teve diferenças com os Reis Católicos». A essa 
tetra, necessária para segurança do caminho marítimo da índia, 
e conveniente por poder servir de escala, foi Duarte Pacheco 
em prudente viagem clandestina. Neste tempo, decorridos já 
27 anos depois que os portugueses tinham ultrapassado 0 
equador, a carta de marear usada devia ser já em projecçao 
plana quadrada (i) com graus de latitude e de longitude emi 
ig^al dimensão. Estavam desenhadas as ilhas de Cabo Verde 
com 0 litoral africano na carta que levava, da qual deve ser 
uma parte 0 mapa destas ilhas que juntou ao Cap, 28.° 
do primeiro livro do Esmerddo. Navegando nas regiões equa¬ 
toriais,, onde os erros da carta plana sao muito atenuados, pôde 
marcar nela com bastante exactidáo a costa visitada, e de lá 
voltou informando D. Manuel da sua situaçao bem ao abrigo 
das estipulações do tratado de Tordesillas. Em 1500 a esqua¬ 
dra de Cabral, guiada por êle, passa nas Canárias e ilhas de 
Cabo Verde sem se deter (Vasco da Gama, Im 1497, demo¬ 
rara uma semana na ilha de Santiago a tomar carne, água e 
lenha e correger as velas dos navios (2)), e segue nos runíos 
de oeste com manifesto propósito de atingir uma costa de 
antemao conhecida; faz-se então a descoberta oficial do Bra¬ 
sil, que 0 monarca português comunica para Castela, dizendo 
parecer-lhe que «nosso Senhor miUgrosmenU)) quis que se 
achasse terra tao «conveniente e necessária para a navegaçaO' 
da índia», pois nela se poderão consertar os navios e tomar 
água. 

No ano de 1503 vai Duarte Pacheco na armada dos Al- 
buquerques, e deixado depois em defesa do rei de Cochím, 
aliado de Portugal,; causam assombro as suas constantes vitó¬ 
rias sobre 0 poderoso rei de Calecut. Em Lisboa é consagrado 

(1) Veja-se atrás Â arte de navegar dos portugueses, págs, 404 e 405. 

(2) Roteiro da viagem, de Vasco da Gama em 2497, Lisboa, 1861, págs. 203. 


DUARTE PACHECO PEREIRA 
(Reprodução de um quadro de família) 






publicamente numa solenidade religiosa caminhando a par de 
D. Manuel, desde a Sé até S. Domingos. Revestido da sua ar¬ 
madura,, sobre que descia o leve manto pendente dos ombros, 
empunhava na dextra a espada invencível que firmará o im¬ 
pério português no Oriente; com a longa barba, onde já alve¬ 
javam as cas, é forte nariz aquilino, os olhos grandes cas»* 
nhos, táo facilmente inflamáveis em cóleras tremendas, inffiíi- 
dia tespeitosõ acatamento a suar nobre fi|ttta, respkndetcnte 
de energia e pundonorosa altivez (i). Logo o rei manda emnu- 
picâr os seus grandes fatos ao Papa c a muitos rds da Crisfân- 
dade, não sendo por fim de estranhar que, ao cabô de tanta 
glória, procurem feri-lo as calúnias da inveja, a ponto de êie 
se queixar expressamente dos mmmuTáàom, moriedores e 
maldizentes que sao «prasmadores do hem feito e nenhuma 
coisa boa sabem fazer» (2). Neste ano de 1505 é er^arregado 
de escrever 0 roteiro das costas africana e asiática, fira então 
já bem patente a importância do conánente a que aport» 
Cabral, onde era achado «muito e fino brasil com outras mui- 


(1) Que êle «sôbre ser muito bom cavaleiro era demasiadaraesite colcrko e 
agastado», diz-nos Goes [Chronia de J). Manuel, Cap. 85 da Pane 1). Quando 
cscreviatnos as linhas do texto lembrava-nos 0 retrato de Duarte Pacheco, <|oe 
agora se reproduz na Estampa junta (Fig. 14), e que tínhamos visto no Pfeto 
em casa do Sr. João Fernando Pacheco Pereira, seu dcKendente c actual repres- 
sentante. É pintado em tela, devendo ser cdpia de quadro toais antigo na posse 
da família, A inscrição que se lê num lado do retrato, lememorando as vinSn» 
deCochim e a honra que lhe fêz D. Manuel cm lisboa, tem tôda a aprênda 
de acrescentamento psterior. Uma feição nos impressionou sobretudo na pn- 
tura — os olhos — pia semelhança que notamos logo com os de alguns des¬ 
cendentes, que se vêem noutros quadros da mesma sala, e até cora os de um 
filhinho do dono da casa; «os olhos dos Pachecos», explica-nos 0 pai. Aqut 
lhe agradecemos, com vivo reconhecimento, a gentileza com que prmitiu e 
facilitou a reprodução do retrato do seu ilustre antepassado. 

[A reprodução fotográfica, pr tricromia, apresentada na presente edição, 
deve-se a igual gentileza do Sr. Gonçalo Pacheco Pereira, também descendente 
do grande Português. (Nola dos Edüares)]. 

(2) Esmeralda de situ orbís, Lisboa, 1905, Cap. 9.° do segundo hvm. 
pág, 12a. 
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tas coisas de que os navios nestes feinos vera granderaente 
carregados». É kra coraprensível que, tendo a pena na mao 
e tratando de assunto para que invocava a experiência, «que é 
raadre das coisas, nos desengana e de toda a dúvida nos tira», 
êle, lembrando a sua própria experiência, nao resistisse a reve¬ 
lar, em palavras discretas que restabelecem a verdade, esse seu 
importante serviço, a viagem de 1498, que determinou n 
derrota seguida pela frota de Álvares Cabral no Atlântico 
do sul. 

No cap 2.® do primeiro livro tenta êle elevar-se ao conceito 
geral da distribuição da terra e do mar por todo 0 orbe, socor¬ 
rendo-se de alguns passos da Bíblia para completar a experiên¬ 
cia das navegações feitas até ao tempo em que escreve. Tendo 
os portugueses mostrado que 0 Oceano Índico comunicava 
livremente com 0 Atlântico, não sendo portanto um mar 
fechado, uma grande lagoa, como Ptolomeu julgava, Duarte 
Pacheco concebe uma lagoa maior, formada pelos dois Ocea¬ 
nos, A costa da América que se estende ao norte até 70 graus 
de latitude, e ao sul até 28 graus e meio, pensa êle que sc 
prolonga ainda muito mais nos dois sentidos e «vai em circuito 
por toda a redondeza», cercando 0 mar: «ora como assim seja 
que esta terra de além é tao grande e desta parte de 
I aquém temos Europa, África e Ásia, mànifesto é que 0 mar 
Oceano é metido no meio destas duas terras e fica médlo- 
i -terrano; pelo qual podemos dizer que 0 mar Oceano nao 
cerca a terra como os filósofos disseram, mas antes a terra deve 
^ cercar Ò mar, pois jaz dentro na sua concavidade e centro; pelo 
qual concluo que 0 mar Oceano nao é outra coisa senão uma 
' muito grande alagoa metida dentto na concavidade da 
terra..,» (i). Esta era pois a feição característica do mapa- 



(i) Ibidm, Cap, 2.« do primeiro livro, pág. 24, 

Soo 
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-mundi por êle pintado adiante e junto ao Cap. 5,“ (i). Nao 
deve surpreender-nos esta concepção, antes a devemos ter por 
bem natural, visto que a experiência de então a não contra¬ 
dizia, pois foi só em 1511; depois da tomada de Malaca, que os 
portugueses, continuando as navegações para oriente, ei|tra- 
ram com António de Abreu ib mar Pacífico, e só em 1519 
Magalhães partiu para a memorável viagem em que atraves¬ 
sou aquele grande Oceano. A margem ocidental dessa muito 
grande lagoa era formada pela parte do mundo desconhecida 
de Pompónio Mela e dos outros antigos cosmógrafos, os quais 
{(na quarta parte que Vossa Alteza mandou descobrir, além 
" ' do Oceano, por a êles ser incógnita, coisa alguma nao fala¬ 
ram», como êle diz, dirigindo-se a D. Manuel (2). Falando 
pois desta nova costa ocidental, apoia-se na experiência, «madre 
das coisas». Como já notámos quando êle diz — temos sahiáo 
e visto devem nesta expressão distinguir-se duas partes: 0 
que êle soube por Informações, e 0 que êle próprio observoU) 
pois se lhe não pode atribuir um conhecimento directo de toda 
a costa americana de norte a sul, com as «multas e grandes 
ilhas adjacentes a ela» (3). A primeira parte, temos sàiâo, 

(1) «Pusemos aqui pintado um mapa-raundi» [Ihiám, Cap. 5.® do livro pri" 
meiro, pág, 30). Seria, de grande interêsse ver como neste mapa estavam sepa¬ 
radas as quatro partes do mundo, Seguindo os gcégrqfos antigos, adopta para 
linha divisdria da Asia c da África 0 Nilo, e como pÕe as nascentes deste rio 
muito para 0 sul, prolonga aquela linha até ao Cabo da Boa Esperança: «Neste 
promontório (di Boit Esperança) faz África fim da parte do mar Oceano, c por 
aqui se divide de Asia, e dêste lugar correndo por cima da terra direitamente 
ao norte segundo 0 que 0 Nilo corre pot meio dos Etiópicos Trogoiiditas ate vir ter 
cm Demiata no mar do Egipto... segundo se poderá ver na pintura do mapa- 
-mundi e tábua geral que adiante do dito quinto capitulo está» (Cap. 7,° do 
terceiro livro do Esmeralda), Assim 0 que hoje chamamos costa oriental africana 
fazia parte da costa da Asia. A grande curiosidade do mapa seria 0 modo como 
estava delineada a nova quarta parte em face da costa asiática, que êle prolonga 
no extremo oriente pela «grande província e região de Catay, qiie^ antigamente 
Cithia se chamava, até vir acabar no mar que da parte do setentrião se ajunta 
com Noruega» (Cap. 5.“ do primeiro livro). 

(2) Esmeralda de sitit orhis, Lisboa, 1905, Cap, 3.® do primeiro livro, pág, 25. 

(3) Êle próprio acentua 0 diferente sentido dos dois verbos na seqüância 
do capítulo; logo adiante diz: «nao foi visto, nem sabido 0 fim c cabo dela», e 


Soi 



(sOiiipfeeiicle os seus conhecimentos provenientes principal¬ 
mente de narrativas das viagens de descoberta ao norte do 
equador, entre as quais se detem Contar as viagens dos Côrte- 
-Reais, e as de Colombo e dos navegadores castelhanos. 'A se¬ 
gunda parte, e (temos) visto, refere-se à sua própria experien- 
cia, que começou desde que o féi o mandou, ;em 1498, desco¬ 
brir ao ocidente:' «e portanto, bem-aventurado Príncipe, temos 
sabido é visto — como (quando) no terceiro ano de vosso rei¬ 
nado do ano de nosso Senhor de 1498, donde nos Vossa Al- 
teiza ’mandou descobrir a parte ocidental, passando alem a 
grandeza do mar Oceano,..». Ninguém mais competente para 
0 desempenho desta missão do que Duarte Pacheco, que fora 
mandado à conferência de Tordesillas e tao bem conhecia a 
ácncia náutica, tendo longos anos percorrido os mares equato¬ 
riais; foi êle quem- deu às regras do astrolábio a sua forma 
mais perfeita (i) e quem, no seu tempo, avaliou com maior 
exactidáo a grandeza do grau terrestre. Teria algum pojtuguês, 
antes dele, avistado as praias do Brasil? Dizendo D. |oao II 
«que ao austro havia terra firme», por causa da qual tivera dife¬ 
renças com os Reis Católicos como testemunha Colombo, é de 
presumir que tal afirmação nao seria feita por simples suspeita 
mas por informação de navegador que passou naquelas pata- 
gens. Mas esta viagem de 1498 tinha por fim a procura^de 
terras e 0 reconhecimento da sua situação bem a dentro do 
meridiano divfisório, (|ue nab estava ainda marcado, para de¬ 
pois se tomar posse delas tranquilamente, sem possibilidade 
de questões com Castela. Tratava-se já de trazer a êivili^a^ 
■aquelas íegiÕes ocidentais, incluindo-as no domínio português. 
’ Duarte’Pacheco Pereira, que dedicou todas |s suas rortes 


'depoi.i; «primÉÍro muitos atios que esta costa fôsse sabidit nem descobertas^ 
’ {Ibidem, Cap. 2.“ do livro primeiro, págs. 23 e 24). 

(i) Veja-se atrás A arte de navegar dos portugueses, págs. 303 e 304. 



energias a bem servir í pátria portuguesa', com seu braço valo¬ 
roso,' pronta inteligência e grande saber, navegador e guefrcifo, 
nunca levado de baixas cobiças, tendo oferecido tantas vezes 
‘ a vida era combates do maior risco, para sofrer na velhice as 
amarguras de um ingrato esquecimento, merece a justa con- 
s^ação das suaf virtudes e altos feitos. Mandado a descobrir 
no terceiro ano do reinado de D. Manuel, lá fôi, antes de Ca- 
t bral, através do Atlântico, em busca das terras do sul e dó 
ocídéfite. Medindo a altura do sol pela medeclina db astrolá¬ 
bio ou pblo fio, do quadrante, atento aos rumos da bússula, 

^ ^(Jazendo correr o par de compassos pelá carta plana de marear, 
jfwra traçar cuidadosamente a rota do navio, desde o ponto do 
continente africano ou da ilha de Cabo Verde em que iniciou 
tf a viagem, assim foi navegando até ao deslumbramento da apa¬ 
rição da costa procurada. Nesse ano Duarte Pacheco praticou o 
primeiro acto de evocação e chamamento à vida da grande na¬ 
ção que Portugal criou e à cujo desenvolvimento prestou todo’ 
0 seu disveloj até que, chegada à sua maioridade, ela procla¬ 
mou naturalmente a sua independência. E nesta hora eín que 
a nação brasileira conta o primeiro século' da suá sobefinia, vol- 
vidos 424 anos depois que ufti tao preclaro Lusíada foi enviado* 
em denfanda das suas praias, para ela se dirigem, através do 
) Atlântico, todos os afeotos dos coraçoes portugueses, a desejar- 
-Ihe séculos futuros de prosperidade e glória! 
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